
evista Bilbao 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

A ñ o X I I 

A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

Material de Ferrocarriles-
Locomotoras - W ^ o n ^ - Placas giratorias 

C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo pa ra ferrocarr i les 
y minas.—Fuentes y a rmadu
ras pa ra cubiertas. —Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
d i c i ó n de h ie r ro , acero y otros 
metales. _ _ _ _ _ 

Compañias de ferrocarriles que tienen 
en sus líneas materiales construidos por | 

Cambios de vía 

DIRECCION POSTAL: 

A R B I E T O , I 
T$i¡bao 

esta casa 
* * " T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s j A e t á l i c a s 

M A R I A N O DE C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas;».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Transía de Lina
res Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.-
Aznalcollar a Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañias ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma
teriales, 

Ü i t » e c e i o n t e l e g r á f i c a : C O Í ^ n L t , B l L í B ñ O 
m—m*m*am^m***mi~^~~~~ 

T̂ 8 
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C H Á E L E S K O E H L E E 

U R G O 

2 9 , D o v e n f l c t l ) . — T e l e g r a m a s : " B u r d í g a f a " 

Corredores y Consignatarios de buques 
C o m p r a j ñ u t a e s c o m i s i ó n d s b u q u o s d a r s l s y v s p o r 

S H 1 P B R O K E R - F E R W A R D I N G - A G E N T - G E N E R A L M E R C H A N T 

C a s a s e n B u r d e o s y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

SÁ 
fe) (^^ l (M^) í^fe) (^fe (^^) (^^) (^fe (^fe (^fe C ^ i^Éi) í^fe (ife íífe) £^Íi) 

A-PO 

M A R I A Z ^ Í O J O N 
J 0 S E F A _ 2 8 0 ^ » 
A M A I ! A _ J 9 0 _ M 
ROSAR!0_105~" 
A H T 0 N Í A _ 5 0 ^ M 

D I R E C C I O N 
POSTAL-ANTONIO BLANCO 

TELE GRÁFICA-BLANCO^ 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

F r i a r t , Ü r r u t y y G . a 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

(Laboratorios particulares) 
5, Estación 

SANTANDER. 30, Muelle 
CARTAGENA, 34, Cuatro Santos 

HUELVA, 28, Rascón 
ALMERÍA, 6, Alvarez de Castre 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Cúmpra-venfa de toda clase de minerales. 
C o m p r a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a se d e m a q u i n a r i a 

C O M P R A X A C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

Exportadores de carbones ingles 
Armidoret , Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 
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C . A . B r a c k e l s b e r g 

Ingeniero de Minas 
AMBER.ES (Bélgica) 

Berchem. Rué 
St. Wi l l ib rord , 23. 

ROTTERDAM (Holanda) 
Katendrecht. 

Rochthuisstraat, 29 

CHSR pOfiDADH Bfl 1896 

Se cuida de recojer muestras, de pesar 
é inspeccionar el peso, de analizar quí
micamente: minerales de hierro, manga-
= neso, zinc, plomo y cobre — 

Compra y venta de minerales. Informes gratuitos. 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Dusseldorf 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
El día 17 de Septiembre saldrá do este 

Puerto el vapor 

K l a r í a C r i s t i n a 
Capitán, Antonio Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día 29 de Octubre saldrá el vapor 

C a r a c h e 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

TALLERES DE CONSTRUCCION 
DE 

L A M E U S E 

i P l i 
• H 

C o n s e j e r o D i r e c t o r g e r e n t e : 

Casa fundada el año 1835 en L I E J A (Bélgica) 

D i r e c c i ó n p a r a c a r t a s y t e l e g r a m a s . 

D. P. TIMMBRMANS. Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencia* para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra
dial para lineas accidentadas de vía 
estrecha — - - - - - - - - - - -

eHBNTlERS MEOSE - Sclessln Liége. 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Huleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CüDES A B C Y A I 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dlveoeión te legváf lea: QUERI]* * BILtBHO Cede A B <? 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z 
OrioiHAft: Zorroz*. , B ILBAO. — T E L C O K A M A S : Z o r r o a a , B ILBAO 

OONSTfiüCCION DTJ F U E N T E S , ealdsra* dt vapmr, nutlo$ <U hierro, eolumnai y «r-
wtadvras pn i edificiot 

MAQU SAS D K VAPOR, turbinas, torno», máquina» para hacer remacha, taladro» 
é» pared, / mhas de vario» miemos, tramimisione» de movimiento. 

MA TI U A L PARA L A E X P L O T A C I O N D E MINAS, tambare» y frene» paru plano» 
iinclinadét. templadoras para ídem, vej^nxta» y volquete» para transporte» df mineral. 

H O R N O S E C A L C I N A R 

ÍNSTALAC101S COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
ÚAS D S C O R R E D E R A ftura tallere», con movimiento á mano y por tranxmitión por 

e&b'm, 'jrúat para mueüen, mf^ucaraa» con freno automático. 
COLUMNAS D E F U ' ' I C I O N sencilla» y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O FAMA F E R R O C A R R I L E S , cambio» dt nía, placa» giratoria», 

semáforQ», tanques, etc. 
L L A VE» ?-* v i * í ) d* todas dimtntiane» gtara emdmcione» is agua á vapor. 

I n f o r m e s y pt ^supues tos f r a n c o s á q u i e n los p i d a . 

\ SEGUROS Jo ACCIDENTES 
Dlfeee lón Pavtleolati del floste 

ASSICURASIONI QENERALI 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — - • 

• - - Seguros M a r í t i m o s - - i 

EL FÉNIX 
COMPMÍA PRiNCESA DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 

HULLERA Y METALURGICA 
de Asturias 

Compañía Geneval 
de Productos dnimicos del Abaño 

R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

Í Dm Ignacio de Abaitua I 
VICE CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL I 

• Oficinas: Calle del Tívoll (Chalet).—Teléfono 99 t (Chalet).-
»e t i— 
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T A . N G Y E 8 L I M I T E D 
i S ( O r a n V i a , i S . — B I L B A O 

R K P R K S E N T A N T K : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máqainai cU vapor, Calderas, Bombai á vapor dt acción dir«ota, Grúas, Gatoi, 
0o1«»« difar«roi»lM. Aparatoi hidr&oliooa. Maquinaria para tallara». 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

A m i a M , *. a r a 01 LA Otaon.B 

Áganto para U Tonta de mineralei de hierro, 
piorno, cinc, cobre, manganeso, nlqnel j otrot 

Oficina especial pare maestras de minerales 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Mm$traé y análiiU 

fe mituralu. Fletamiento*. Ágenfin§ de earhemem. 

D E U T S C H - O E S T B E R E I C H I S C H E 9 

M a n n e s m a n n r o b r e n - W e r k e 

D u s s e l d o r f ( A L E M A N I A ) 
Suministran como producción especial de su fábrica sucursal 

" D e u t s c h e R o b r c n w c r k c " ^ a t l ) 

Í I 

U P R E Í R T 1 T R I C I 

La más «Btlfu» y U más Importaats 
d* Us Oompsftlas de 8«furos «entra las 
Moldan Us p«rtenalas . 

Sstabltcida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

LA HADENSE 
¿efiiot fCaiíttmoa, 

fnnTltlea f f amatraa 
•atablecida en 1940. 

urusiNTAPAt roí 

R A M Ó N A M A N N 
BCLOSTIOALLf . 17. - SILBAC 

Ttlifone m. 

I 

Tubos soldados supe rpues tos 
hasta los mayores diámetros que se pidan 

¡ t í c u l o s so ldados de todas c lases 

JVIEDBLiLiH DH ORO pop el Estado 

I I T E I E S A I T E J U I N D U S T R I A 

OBomisiiin t m m 
«asi u a l r>mi.meio ob iutsmcióm. — m u * oa «A*e» 

pflEDHLiLiR DE ORO pov la Exposielón 

k los 8r«s. Armadores. Industrióles. Iloqnlnlstu 
7 OompaAIos do forreeorriU* Ua raoemlenda el jri 
owodltode 

DKSUfCROSTiNTE MARCO OLMOS 
f i ^ tan maroflilooos reoaltadoi oktleao, paos i k 

fiar fot falla las antipas merustaoioBes. OTlta h 
ormaelóa do loa mlamea «u toda olaia da oaldaras, 

ÚM. ataear aa lo mis mínimo á ninguna ciaie de me> 
tal.—Dopo^itarlo y raprasanUnU únlee an Bilbao 

fiares». A . m a n * x y O a n a 
AVALA 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 

© r a n d P r i x P a r í s < 9 0 0 
Ultimos modelos tipo 190Q números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máqu inas de C A L C U L A R para todas las operaciones a r i t m é t i c a s . 
Accesorios y papeles de todas clases para tolos los sistemas de 

m á q u i n a s de escribir. 
D U P L I C A D O R E S J R O T A T I V A S para copias mil'tiple?». 

Mesas con báscula , especiales para m á q u i n a s de escribir. 
En ê tas oficinas se reciben encargos pan t o l i claae dacjpiaa á precios relucidos. 

Pídanse catá logos y detalles á la 

^ e m i n g t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

Gardoqui, n ú m e r o 3. BILBAO 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

¿ROANO OPtCiAL DE LA CAMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

B i l b a o u n a ñ o F t a s . 12,00 
P r o v i n c i a s i d » 16,00 
E x t r a n j e r o i d Feos . H,00 
N ú m e r o s u e l t o P t a s . 0,25 

I d . a t r a s a d o . . . . » 1.00 
L a R k v i s t a B i l b a o c i r c u l a e n t r e los n u m e r o s o s 

asoc iados á l a C á m a r a de l o m e r c i o y C í r c u l o M i 
n e r o de esta V i l l a y se h a l l a r e p r e s e n t a d a p o r t o 
das l a s C á m a r a s de C o m e r c i o de l a p e n í n s u l a y d e l 
E s t r a n j e r o . 

DIRECTOR: 

LUIS RUY-WAMBA 

SE PLBLiea LOS SABRDCS 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—-=*:;*=— 

E n e l t e x t o l í n e a P tas . 0,20 
E n n o t a s s u e l t a s . . . . i d » 0.55 
C o m u n i d a d e s i d . 1,00 

L a E k v i S t a B i l b a o e s t á r e p r e s e n t a d a p o r l a i 
C á m a r a s de C o m e r c i o s i g u i e n t e s : H a b a n a . M a n i l a 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o , Ponoes , S a n t i a g o de Cu
ba , r i e n f u e g o s , A r g e l , Buenos A i r e s , B u r d e o s , C « t -
t e , G u a t e m a l a , L i m a , L i s b o a , L o n d r e s . M é j i c o 
M o n t e v i d e o , N u e v a Y o r k , O r á n , P a r í s , R o m a , T » n 
ger y V a l p a r a í s o . 

C O ^ E S P O ^ S ñ l i H S : 
Uondon B. C -Commercialntelligence Bureau Ld, 

C e o i l House-57, H o l b o r n V í a d u c t 

BB^uiji . - Jlív. RucUlf JVosse 
Jetiusaletnett Sttfasse 48/49 

fioenosMHltres 
Btifíque Diez.—liiniens, 142 

PAt̂is.—Sociéíé Genérale de Pnblicité 
LA RECLAME UNIMSSELLE—U-ll Rué de Rocheckiwt 

Los Ferrocarriles de La Robla 

Durante las últimas semanas notábase en Bolsa, como cosa 
extraordinaria, la gran demanda de acciones de esta compañía, 
que en menos de u i mes han llegado á alcanzar siete enteros de 
alza y quedando casi siempre dinero disponible. 

Este fenómeno no dejaba de llamar la atención de los hombres 
de negocios, y el público en general no acertaba á explicárselo.Un 
ferrocarril que durante nueve años había tropezado con tantísimas 
contrariedades ha logrado vencerlas y los accionistas están de 
enhorabuena. 

Hoy, ese misterio está aclarado; el crédito de la compañía es 
sólido. El ilustrado Consejo de Administración, con abnegación 
sublime ha logrado encauzarlo por derroteros nuevos, como quedó 
demostrado en la junta semestral celebrada el miércoles último, á 
la que, contra costumbre, asistieron numerosos accionistas, quienes 
salieron gratamente impresionados. 

La prensa diaria ha dado detalles y pormenores de esa reu
nión, y por su importancia trasladamos á nuestras columnas lo 
más sustancial. 

Estuvieron representadas en la junta más de la mitad de las ac
ciones y el número de accionistas fué muy distinguido y nume
roso. 

A l abrir la sesión el Presidente del Consejo de ^ drainistra-
ción, Sr. Salazar, empezó poniendo de relieve la satisfacción que 
sentía el Consejo al poder dar á los accionistas noticias altamen
te satisfactorias, después de nueve años de verdadera lucha. 

Nadie creía tan próximo este resultado, considerándolo poco 
menos que imposible; sin embargo, el Consejo tiene acordado re
partir á las acciones un 1 por 100; podría llegarse hasta el dos, 
pero creemos que es preferible destinar esta diferencia, así como 
el remanente de años anteriores, á constituir un fondo de reserva 
que contribuya á consolidar la situación económica de la Com
pañía. 

Expuso después el plan financiero trazado por el Consejo, 
manifestando que, contando con la cooperación del Banco de Es
paña, habían logrado realizar una operación de crédito, para des
ligarse de algunas cargas pesadas para la Compañía. El crédito 
abierto por el Banco es de 3.800.000 pesetas, que se destinarán á 
amortizar las deudas con la Auxiliar de Ferrocarriles, préstamos, 
pagarés y cuentas corrientes con Bancos y particulares, y una vez 
realizado esto, sólo pesarán sobre la Compañía el indicado crédi
to, las obligaciones preferentes y las del ramal de Luchana á 
Valmaseda, que en junto suman 8.200.000 pesetas. 

Hizo observar que dada la importancia de este ferrocarril, la 
deuda era pequeña, en comparación con la de otras empresas 
análogas. Los beneficios anuales son más que suficientes para 
atender las cargas todas. 

Entendía, y con razón fundada, el Sr. Salazar, que pocas 6 

ninguna Compañía podría ofrecer grarantías tan sólidas á sus 
obligacionistas, como la de La Robla, y que en la ocasión presente 
podría aspirarse á colocarlas á la par, cosa que no intenta, porque 
desconfía que el público esté perfectamente compenetrado de los 
verdaderos beneficios que se obtienen en la explotación, y por lo 
tanto se limitará á colocarlas al tipo de 90 por 100 y con un inte
rés de 4 y medio por 100. 

La aspiración del Consejo es, por hoy, colocar las obligaciones 
precisas para las amortizaciones antes dichas, pues con ellas se 
economiza una respetable cantidad la Compañía. 

Terminó el señor Salazar la sucinta y detallada exposición del 
plan financiero de la Compañía de La Robla felicitándose de estos 
resultados y del apoyo incondicional que les prestaban los accio
nistas. 

Tal vez—dijo por último el señor Salazar,—no se haya pre
sentado un caso como el nuestro. Esta compañía ha pasado 
por los trances más difíciles que pueda atravesar compañía 
mercantil alguna. Los accionistas han visto casi perdido su dine
ro, han aceptado resignadamente dos convenios y han visto 
mermado considerablemente el valor nominal de sus acciones. En 
esta situación tan triste, todos se resignaban, pero por fortuna 
todo ha cambiado. 

A continuación el director gerente señor del Rio presentó al 
detalle, cuanto podía interesar á los accionistas. Refirió las nuevas 
é importantes contratas del año próximo para el transporte de 
carbones y otras mercancías de fábricas enclavadas en el trayecto 
de la línea. 

Manifestó que los productos totales durante los nueve meses 
del año han superado á igual periodo del año anterior en pesetas 
193.130 y los productos líquidos han sido 281.726 pesetas en 
más. En los 27 primeros días de Octubre el aumento comparado 
con igual fecha del año anterior es de 40.000 pesetas. 

, Los accionistas salieron todos muy entusiasmados, acordando 
un voto de gracias para el Censejo, gerencia y personal todo. 

El e o n e i e r t o ^ e e o n ó m i e o 
El sábado último se reunieron en Zumárraga los representan

tes de la prensa regional, acordando elevar el siguiente mensaje á 
las Diputaciones vascas: 

Exornas. Diputaciones de Alava, Guipúzcoa y Vizcaya. 
Excmo. Señor: 

Reunidos en Zumárraga los directores y representantes de los 
periódicos de Alava, Guipúzcoa y Vizcaya que abajo se expresan,; 
al objeto de redactar y elevar en nombre del pais á las comisiones 
de las Exornas- Diputaciones de las tres provincias hermanas que 
van á Madrid á renovar los cupos del concierto económico un 
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mensaje de adhesión «á cuanto las mismas se proponen recabar 
en beneficio de la tierra vasca», según se expresan en el llama
miento hecho por el Sr. D. Angel de Zabala á la prensa del País 
Vasco, se acordó por unanimidad suscribir las frases entrecomadas, 
dando por redactado el mensaje con la adhesión incondicional y 
firmísima al espíritu y letra de los conceptos de aquel llamamiento 
claramente expresivo de la omnímoda confianza que inspiran al 
pais sus Diputaciones y la completa seguridad que abrigan de 
que responderán como buenos vascos al pleno poder que expon-
táneamente les otorgan, en la hora en que, para la gestión de 
asuntos de tanta trascendencia—y muertos en la ley, que no en el 
alma vasca los viejos organismos ferales, ¡derecho y amor irrenun-
ciables de Vasconia!—no se halla representación adecuada á las 
antiguas libertades, buenos usos y costumbres, que haga oir ante 
el Estado español la voz del euskalduna. 

Bien convencida la prensa vascongada que al suscribir este 
mensaje interpeta fielmente los sentimientos y aspiraciones de todo 
el país, cuya aprobación espera, se honra elevando á V. E. con 
el debido respeto y con la íntima satisfacción de haber cumplido 
nno de sus más sagrados deberes para con la Patria. 

Zumárraga 27 de Octubre de 1906. 
Por El Noticiero Bilbaíno, Ignacio D. de Echevarría.—Por 

Él Nervión, Tomás Camacho.—Por E l Porvenir Vasco, Satur
nino Lafarga.—Por E l Liberal, Eladio Albéniz.—Por La Gaceta 
del Norte, EEVISTA BILBAO, Euskalduna y E l Pueblo, Eugenio 
Moltó.—Por el semanario nacionalista Aberri, Santiago de Alda. 
—Por la revista nacionalista Euskadi, José María de Goya.—Por 
La Ouerrilla, Pedro Grijaiba. 

Por E l Pueblo Vasco, Juan de la Cruz.—Por E l Correo de 
Guipúzcoa, Pedro Grigalba.—Por La Voz de Guipúzcoa, Alfre
do Barrio.—Por La Constancia, Rudesindo Borrás.—Por La Re
gión Vasca, Antonio Cánovas. 

Por Heraldo Alavés, Ramón Ortíz de Zarate.—Por E l Norte, 
José Joaquín Castañeda. 

* * * 
En la mañana del miércoles salieron para Madrid los Comi

sionados y á la estación acudieron millares de personas, represen
tación genuína de todas las clases sociales, patentizando así el 
espíritu de solidaridad que reina en todos los habitantes deYizcaya. 

C o s p r e s u p u e s t o s d e l a t j a c i ó t ) 

De la nota oficiosa dada por el ministerio de Hacienda, reco
gemos les siguientes datos: 

El plan general se divide en dos partes: 

A. —REFORMAS TRIBUTARIAS 

B. —REFORMAS D E L CRÉDITO 

J..—Reforma tributarias. 
Son objeto de una ley especial, en vez de incluirse en la de 

presupuestos. 
Como consecuencia del estudio de los tributos, se proponen 

modificaciones y reformas cuyo resultado ofrece los aumentos si
guientes: 

Los principales aumentos, además de algunos otros, son: 

Contribución industrial . . 
Impuesto de utilidades . . 
Idem de derechos reales. . 
Idem de cédulas personales. 
Idem sobre el azúcar. . 
Idem de alcoholes. . . 
Timbre del Estado. . . . 
Tebacos 

2.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.500.000 
6.000.000 
6.000.000 
1.000.000 
8.000.000 

Total. 32.500.000 

dísticos, acopiados por la Comisión extraparlamentaria, se clasi
fican los ingresos del siguiente modo: 

De las capitales de provincia. 27.7 millones. 
De los demás pueblos. . . 43.2 » 

Total. . . . 

Tesoro 

Ayuntamientos. . De las capitales de provincia. 
De los demás pueblos. . . 

Total 

70.9 

46.7 millones 
42.0 » 

88.7 

.•El impuesto de Consumos es objeto de un detallado estudio y 
de -otra ley especial. Fundándose en los minuciosos trabajos esta-

El sistema para llegar á la supresión total se divide en tres 
partes: 

Cupo del Estado. ' 70,9 
Recargo de las capitales de provincia. . . 46,7 
Idem de los demás pueblos . . . . . . 42,0 

La supresión del cupo de Estado comenzará en 1.0 de Enero 
de 1907, descargando del impuesto á todas las capitales de provin
cia, ó sea una rebaja de 28 millones de pesetas en el presupuesto 
de ingresos. El cupo de los pueblos que asciende á 42,0 millones, 
reducido por las rebajas de la sal y del petróleo á 38 millones, se 
suprimirá en los dos presupuestos de 1908 y de 1909 por mitad. 

El balance total de ingresos y gastos es como sigue, realizada 
la supresión del impuesto de Consumos en las capitales de pro
vincia: 

Ingresos totales 1.035.006.296 
Gastos idem. . . . . . . 992.642.786,17 

Sobrante. . . 42.363.509,83 

B.—Reformas del crédito. 
Se condensan principalmente en la ley de relaciones entre el 

Banco de España y el Tesoro, que publicamos íntegra. 
El presupuesto de gastos comparado con el vigente ofrece es

tos resultados. 

Obligaciones genéralos 1906 1907 

Casa real . . . 
Parlamento . 
Deuda . . . . 
Cargas de Justicia 
Clases pasivas. 

Ministerios 

Presidencia 
Estado. . . 
Gracia y Justicia 
Guerra. . . 
Marina. . . 
Gobernación . 
Instrucción . 
Fomento. . . 
Hacienda . . 
Contribuciones 
Fernando Poó. 

8.450.000 
1.920.800 

400.833.896,38 
1 110.924,50 

73.425.050 

8.900.000 
1.920.800 

403.735.339,29 
1.092.272,92 

74.262.000 

608 
5.272 

55.621 
147.177 
33.673 
56.239 
46.415 
86.164 
16.642 
33.300, 
2.000. 

000 
637 
189,89 
804,45 
559,14 
.196,68 
225,74 
,078,91 
.772,72 
,684,67 
,000 

642 
5.328, 

56.828, 
153.192 
36.262, 
58.741, 
48.222, 
89.392, 
17.270. 
34.851. 
2.000. 

,500 
637 
188,47 
508,53 
609,07 
179,46 
356,85 
028,22 
872,07 
029,29 
000 

X u e v a s ^ S o c i e d a d e s 

Compañía del vapor BISKAYA.—Sociedad anónima, domici
liada en Bilbao: constituida por D. Blas Otero y Goenaga, don 
Luis Urrutia é ibarra y D. Luis Cortadi y Mayo. El objeto de la 
sociedad es la explotación del vapor nombrado «Bizkaya» y de 
cualesquiera otros que la sociedad tuviera por conveniente. El 
tiempo de duración de la compañía será el necesario para la rea
lización del objeto por que se constituye; el capital social es de 
200.000 pesetas, representado por cuatrocientas acciones de qui
nientas pesetas cada una, al portador y. completamente liberadas, 



.1 Noviembre 1906 REVISTA BILBAO 511 

y suscritas por los socios en diferentes proporciones. La gestión 
de la compañía, su administración etc. estarán á cargo del con
sejo de administración, de la Junta general de accionistas y del 
director gerente. La sociedad se constituyó por escritura otorgada 
en esta villa, el día treinta de Enero del corriente año, ante el no
tario D. Isidro de Frquiaga. 

Luciano Arechavaleta y Compañía.—Sociedad mercantil, re
gular colectiva, constituida por D. Luciano Arechavaleta y Ga-
ritaonandía, y D. Juan y D. Sotero Barreras y Guilisarte. El do
micilio social será esta villa; el tiempo de duración treinta años*, y 
el capital lo componen pesetas 30.000, valor de un terreno adqui
rido por los otorgantes y de una casa doble de nueva planta, con 
huerta y jardín, que la sociedad posee en esta villa; el objeto de 
la compañía es la ejecución de obras por contrata y sin ella, re
ferentes á los ramos de pintura, empapelado y otras similares, y 
administrar y enajenar la casa de que se ha hecho mención. La 
adnrnistración de la compañía estará á cargo de los tres socios. 

Esta se constituyó por escritura otorgada ante el Notario don 
Felipe Barrena el día 11 de Enero del año actual. 

Crárate, Muguregmy Compañía.—Sociedad mercantil, regular 
colectiva, denominada «Fundición de Deusto,» y con domicilio 
en la mpncionada anteiglesia; constituida por D. Mariano Salútre-
gui y Villa, D. Nicolás Cordero y Saralegui, D. José María Gá-
rate y Urbieta y D. Manuel Maguregui y Ozámiz. El objeto de la 
Sociedad es la explotación industrial del establecimiento ó taller 
de fundición de hierro y otros metales antes dicho y toda industria 
relacionada con dicho objeto. La Sociedad se constituyó por tiem
po indefinido, con un capital de 24.000 pesetas, 18.000 que re
presentaba el saldo líquido del activo y pasivo de la sociedad 
«Rasines y Compañía» y el resto en metálico. Llevará la admi
nistración de la Sociedad el socio D. Manuel Muguregui; dicha 
Sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el Notario de 
esta villa D. Ildefonso de ürizar el día 29 de Enero último. 

La futura Exposición universal de Barcelona 

El acreditado y estudioso industrial de la ciudad condal, don 
Francisco de A. Más, que no cesa en su magna idea de líevar á la 
práctica la celebración de un certamen universal de la industria 
y comercio en Barcelona, acaba de dar una interesante conferen
cia en la que hace atinadísimas considaraciones acerca de lo que 
fué la primera exposición universal celebrada el año 1888, así co
mo de las condiciones á que debe sujetarse el futuro certamen, 
caso de llevarse á la práctica. , ' 

«Si hemos de despreciar—dice el Sr. A. Más en su interesan
tísima conferencia-—los moldes de la primera exposición y ahora 
plenamente capacitados, la podemos realizar como las han efec
tuado las grandes ciudades reflexivas de Amberes, Lieja y Milán, 
y como la hará el año 1910 Bruselas.» 

Después se lamentan! distinguido conferenciante de que ha
biendo transcurrido un año desde que dió su conferencia en el 
Fomento del Trabajo Nacional exponiendo su proyecto sobre la 
segunda exposición, las cosas continúen poco más ó menos en el 
mismo estado que antes. 

Estudia luego el Sr. Más dos cuestiones que, á su juicio, son 
la base del plan de que trata en su conferencia. 

Dicha?? cuestiones son: 
¿Se necesitan 40, 60 ó más millones de pesetas para hacer en 

Barcelona una segunda Exposición Universal, lucida y más, mu
cho más grande que la del año 1888? 

Segunda cuestión: ¿El Érario Municipal se encuentra en dis
posición de gastar para una Exposición dicha millonada? 

De las consideraciones que le sugiere el estudió de estas dos 
cuestiones, viene á decir en consecuencia. 

«Hay pues el peligro según como se llevare á cabo la Exposi
ción Universal, de que en lugar de llevarnos yida y p j z c s n . es i ul 

tase decadencia y miseria. Informado por estadísticas que conocen 
bien el estado actual del Erario comunal, creo que hoy todo lo más 
que puede gastar el Ayuntamiento para una Exposición Universal, 
sin que por ello se resienta el buen camino emprendido, es de unos 
dos millones de pesetas anuales, durante tres ó cuatro años todo lo 
mas. 

Después de lo expueste creo haber demostrado que no se nece
sitan cuarenta ó sesenta millones para hacer una segunda Exposi
ción Universal y menos aún que el Erario comunal de Barcelona 
esté en situación de hacer aquel gasto por su cuenta». 

El Sr. Mas propone como fecha para la celebración del futuro 
certamen el año 1910 y á propósito de este, termina su luminosa 
conferencia con el siguiente párrafo: 

«He dejado expresamente para lo último el hablar de la fecha 
de la celebración de la Fxposición. 

Hace un año se hablaba del año 1908, combatiendo yo esta 
idea por creer que no había tiempo material para llevarla á cabo 
V para que no nos encontrásemos que el día de la apertura aún hu
biese palacios sin acabar. Si ahora la propusiera para el año 1909 
nos encontraríamos en el mismo caso, solamente que ahora ya hay 
la opinión hecha y en todo caso se tendría que trabajar de firme y 
sin perder tiempo. 

El año 1910 de que ahora se habla y que yo también insinué, 
me parecería muy bien, mas nos han ganado la ventaja, pues ya 
está anunciada para dicho año una Exposición en Bruselas, como 
el año 1912 la hay también en Berlín. 

No es menester que nuestra Exposición coincida con otra Ex
posición universal europea, cosa que tienen muy en cuenta las de
más ciudades al fijarla fecha. Por lo que respecta al año 1910, 
puedo decir que se me ha ofrecido oficialmente el concurso oficial 
de Bélgica á nuestra Exposición, si no la celebramos en aquel año. 

Pero, señores: si nuestra Exposición se lleva á este paso, que 
con casi un año no se han reunido juntas ni ponencias, ni se ha 
constituido el Comité de Estudios, ¿para qué año podemos esperar 
la celebración de la Exposición? 

Yo pido á todos los que tengan autoridad para unir las ponen
cias ó para hacer emprender una vía seria y recta que nos lleve á 
la soñada exposición, que. no se deje para otro año, y en particular 
me dirijo á nuestro estimado presidente que tantas pruebas ha da
do de su amor á Barcelona, rogándole que una vez más se sacrifi
que por ella"y que trace con los medios de valía y representación 
que tiene, el camino á emprender á fin de que la Exposición sea 
un hecho para honra y prosperidad de Barcelona». 

Por nuestra parte, felicitamos sincera y entusiastamente á 
nuestro distinguido amigo el Sr. de A. Más y le conjuramos á que 
persevere en su loable y patriótico propósito, para honra y prez de 
la nación española y en particular para la hermosa capital de Ca
taluña, hoy llamada con razón, la segunda capital de España. 

NA, U U J iiaiiia\j.ai ^ U U iô uju, ia. OC/GUNVIT* - — 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Sociedades disueltas. 

La Compañía Madrileña de Industrias Químicas, que se cons
tituyó hace próximamente dos años, se ha declarado en suspen
sión de pagos y ha sacado á pública subasta parte del activo. 

En cuanto al resto, ó sea la fábrica que posee en Aranjuez, 
la maquinaria, etc., la Junta general de accionistas ha acordado 
su venta. 

—Ha sido disuelta la Sociedad formada para construir un fe
rrocarril de vía estrecha de Granada á Motril, pasando por Orgi-
va y Lobres, por no haber encontrado eco en la opinión del país 
y de los capitalistas é industriales. 

Comercio británico. 
En los echo primeros meses del año actual el comercio de im

portación en la Gran Bretaña se ha realizado por valor de 
398.009.524 libras esterlinas, en vez de 364.592.457 en iguales 

-meses de 1905, ó sea con un alza de 33.317.067 libras. 
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La exportación se ha elevado de 218.045.108 libras á 
247.529.092, lo que representa un aumento de 34.483.984 libras 
esterlinas. 

Las reexportaciones de productos extranjeros y coloniales 
también acusan un aumento de 5.146.940 libras en los meses 
transcurridos del presente año. 
El azúcar ruso. 

El número de fábricas de azúcar que han trabajado en Rusia 
durante la campaña de 1905-6 ha sido de 276, con un aumento 
de 3 respecto á la campaña anterior. 

La remolacha consumida en el último ejercicio ha sido de 
47.362.173 berkovets (163,70 kilogramos), contra 39.260.250 
herkovets en 1904-5. 

La producción de azúcar bruto en 1905-6 ha sido de 49.065.684 
pouds (16,37 kilogramos), contra 47.603.843 joozwfe en la campaña 
precedente. Y la producción de azúcar refinado ha sido en ambas 
épocas de 6.509.155 pouds j 5.141.300 'pouds, respectivamente. 
Hullera Vasco-Leonesa. 

La producción del último ejercicio fué de 71.116 toneladas, ó 
sea 1.062 y media más que en el anterior. 

Las ventas han ascendido á 60.829. 
Siguen realizándose trabajos de preparación de minas y 

establecimiento. 
Los beneficios líquidos ascendieron á pesetas 224.079,46; 

destinaron 11.203,97 á fondo de reserva; 11.203,97 á fondo 
amortización; 17.926,35 al Consejo de amortización; 4.481,60 
Secretario general y empleados, 165.150 pesetas á un dividendo 
de 9 por 100. 
Hoja de lata. 

Continúa la buena actitud de esta industria en Inglaterra. 
Ha causado cierta sensación una noticia recibida hace poco 

en el país de Gales. Trátase del "anuncio del descubrimiento de 
un metal que podrá reemplazar al estaño y que sólo costará 45 
L, la tonelada. Créese, sin embargo, que si esta noticia mereciera 
algún crédito, hubiera empezado por suscitar alguna pesadez en 
el mercado de estaño; pero nada de esto ha sucedido, y así las 
gentes de negocios se muestran escópticas, y con tanta más razón 
cuanto que la noticia procede de los Estados Unidos. 

C o m e r c i o e x t e r i o r d e J E s p a ñ a 
La Dirección general de Aduanas acaba de publicar la esta

dística correspondiente á los ocho primeíos meses del año actual, 
cuyas cifras generales, en comparación con los de igual período 
de los dos años anteriores, son las siguientes: 

de 

se 
de 
al 

IMPOBTACION 

Primeras materias. . . 
Artículos fabricados . . 
Substancias alimenticias. 

Oro en pasta y moneda . 
Plata en id. id 

Total d» la importación ptas. oro. 

EXPORTACION 

Primeras materias. . . 
Artículos fabricados , . 
Substancias alimenticias. 

Oro en pasta y moneda • 
Plata en id. id 

Total de la exportación ptas. oro. 

EN LOS OCHO PRIMEROS MESES DE 

1904 
Pesetat 

227.391.000 
127.889.379 
86.191.015 

441.406.403 
145.750 

6.084.985 
447.697.138 

332.409.977 
162.631.697 
281.169.410 
776.211.084 

48.595 
27.450.080 

803,709.759 

1905 
Pesetas 

228.855.747 
123.952.438 
173.825.99" 
526.634.182 

288.623 
4.622 529 

531.545.334 

343.535.131 
171.125.108 
230.884.459 
745.544.698 

106.219 
12.-428.681 

758.079.598 

1906 
Pesetas 

264.650.971 
155.311 509 
165.316.361 
585.278.841 

200.104 
3.347.292 

588.826.237 

319.679.476 
154.128.857 
185.9y7.333 
659.805.666 

153.524 
3,649.487 

663.608.. 677 

Prescindiendo de los metales preciosos, resulta que en los ocho 
primeros meses del corriente año el valor de la exportación supera 
en 74,53 millones de pesetas oro al de la importación; el saldo á 
favor de nuestro comercio fué mucho más importante en igual pe
riodo de los dos años anteriores, pues en 1905 se cifran en 218,91 
millones y en 1904 en 334,75. 

Con respecto á 1905 ha aumentado de 50,01 á 54,80 millones 
el valor de la importación de piedras, minerales, cristalería, etc.; 
de 22,36 á 28,64 el de metales y sus manufacturas; de 54,17 á 
69,60 las substancias empleadas en la agricultura, farmacia, per
fumería é industrias químicas; de 56,53 á 73,92 el algodón y sus 
manufacturas; de 10,24 á 15,21 el cáñamo, lino, etc.; de 8,38 á 
11,19 las lanas, crines, pelos y sus manufacturas; de 27,78 á 29,75 
las maderas; de 34,23 á 44,84 los animales y sus despojos em
pleados en la agricultura y la industria: de 40,48 á 51,76 la ma
quinaria. 

En cambio, disminuye de 173,82 á 165,31 la importación de 
substancias alimenticias en 1906; puede citarse como ejemplo la 
importación de trigo que fué hasta Agosto de 1905 de 106,71 mi
llones de pesetas, y ha sido de 90,78 en igual período del año ac
tual, y de las harinas que baja de 10,59 á 4,09 millones. 

La exportación ha disminuido en 1906 en 85,74 millones de 
pesetas, de cuya baja dorresponden 44,89 á las subsfancias alimen
ticias; sólo en aceite de oliva la baja es de 20 millones de pesetas, 
y la del vino común de 18 millones aproximadamente 

t o s t r a b a j a d o r e s de las m i n a s 

Nuestro colega E l Nervión ha publicado un importante artí
culo titulado «Los obreros asociados y los que no lo están», en el 
que se transcribe un cuadro estadístico, reprerentativo del núme
ro de obreros empleados en las explotaciones mineras de Vizcaya 
y que están afiliados á las Sociedades de resistencia, comparán
doles con el de aquéllos que permanecen alejados de toda agrupa
ción sectaria y ácrata. 

N ú m e r o de o b r e r o s m i e e r o s 

San Salvador del Valle, 1.900 
Abanto y Ciérbana, 2.663. . 
Sopuerta á Galdames, 1.620. 
Ortuella, 1600 
Baracaldo, 400 
San Miguel de Basauri, 570. 
Begoña, 322 
Galdames, 1.640 

Asec i ados 

á l a r e s i s t e n c i a 

234 
35 
35 

260 
360 

» 

4 
40 

Total de obreros mineros, 10.675; idem de asociados, 968. 
Las cifras reproducidas prueban claramente que esa fuerza po

derosa, de que alardean los agentes socialistas, los continuos pro
motores de huelgas, los constantes perturbadores del orden y de 
la tranquilidad, no existe afortunadamente. Los obreros agregados 
á las Sociedades de resistencia están en insignificante minoría. 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de mineral 

Bilbao á Boulogne, vapor Algoria, 6/4 1/2 
Sevilla á Middlesbro, vapor 2500 toneladas, 8/3 F. 
Huelva á New Yorkf vapor 4500 toneladas, 10/9 
Id, á Estados Unidos, vapor 4qoo toneladas, I I / -
Id. á id.', vapor 2500 toneladas, 11/6. 
Id.-á Estocolmo, vapor 2000 .toneladas, 15/-
Carta^ena a M^ryport, vapor C/?í>nea,.9/6 

Bilbao á'Middlesbro, vapor Seranies, 5/9 

D. 

http://185.9y7.333
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f i o i a s s u e l t a s 

Nuestros apreciables lectores verán en 
la presente edición un anuncio de la bien 
reputada Arma délos Sres, Valent ín y C i a . 
Banqueros y Expendeduría general de lo
tería en Haroburgo, tocante ála lotería de 
Hamburgo y no dudamos que los interesa
rá mucho, ya que se ofrece por pocos gas
tos alcanzar en un ceso feliz una fortuna 
bien importante. Esta casa envía también 
gratis y franco el prospecto ofleial á quien 
lo pida. : a 

L A S A D U A N A S D E V 1 Z 0 A Y A 

Durante el pasado mes de Octubre se re
caudaron en las aduanas de esta provin
cia las cantidades que á continuación se 
expresan, por los siguientes conceptos: 

Aduana d-i Bi 6ao.—Arancel importa
ción—Moneda corriente, 5.984,42 pese-
tas._Oro, 1.284.520 id.—Arancel exporta
ción.—Mone la corriente, 537,93 id.—Oro, 
49.140 id—Multas, 641,30 id.—Almacena
jes, 71 id.—Documentos, '4.581.80 idem. 
—Sanitarios, 2.602 ídem.—Transportes, 
230.̂ 57,23 id. 

Total, 1.579.036,68 pesetas. 
Aduana de P o v e ñ a — P o v todos concep

tos, 1.021,76 pesetas. 
Id . de Bermeo.—Pov id., 455,80 id. 
/d. de Lequeitio. - P o r id., 815,10 pesetas. 
Total general, 1.581,330,34 pesetas. 

SOCIEDAD ANONIMA 

"BODEGAS BILBAINAS" 

Dividendo activo 
Por acuerdo del Consejo de Administra

ción se anuncia á los señores accionistas 
que desde el día 10 del próximo Novem-
bre, se pegará en las oficinas de esta Socie
dad el dividendo activo de 5 por 100 libre 
de gastos con cargo á las utilidades del 
ejercicio social cerrado en 30 de Junio úl
timo. 

Bilbao 31 de Octubre de 1905.- El direc
tor gerente, S. de Uga- te. 

Sociedad ' ' Hidroeléctrica Ibérica4' 

P a g o de in te reses & las o b l i g a c i o n e s 

Desde el dia 2 de Noviembre próximo se 
satisfarán por el Banco de Vizcaya los in
tereses délas obligaciones hipotecarias de 
esta Sociedad correspondientes al primer 
semestre de este año, con deducción délos 
impuestos vigentes. 

Bilbao 29 de Octubre de 1906.—El Secre-
tiria ; m ! • i fw * ' inedo. 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó C O M P A Ñ Í A 

A C C I O N E S 
Banco de Bi lbao > 

• de Vizcaya 
» C r é d i t o U n i ó n M i n e r a 
• Ouipuzcoano 
• de V i t o r i a . . 
• A s t u r i a n o • 
» d e G i j ó n . . . , 
» de V l g o 
• de Burgos 
• I n d u s t r i a l G i j o n é s 
» Hispano Amer i cano 
> M e r c a n t i l de S a n t a n d e r 

F e r r o c a r r i l de Bi lbao á D u r a n g o 
» ' de Bi lbao á Por tugale te . . . . 
» de Santander á B i lbao 
» de D u r a n g o á Zum&rraga . . 
» de Amoreb ie t a á Q u e r m c a . 
» 4e E lgo iba r á San S e b a s t i á n 
• de Castro A l é n ( o r d i n a r i a s ) . 
» de Castro A l é n (especiales). . 
» de La Robla á Y a l m a s e d a . . . 
» Vasco A s t u r i a n o 

C o m p a ñ í a Nav ie ra B i l b a í n a ( A z n a r ) . . . . 
» » B a i 
» » V a s c o C a n t á b r i c a 
» » Vascongada ( A b á s e l o ) . . 
» » I n t e r n a c i o n a l ( L l o d i o ) . . 
• » Rodas 
• » U n i ó n 
» » C a n t á b r i c a 
» » U r i a r t e 
» A u r i í r é , 
» N a v i t r a L a A c t i v i d a d 
• A n ó n i m a de N a v e g a c i ó n . . . . 
» L a Blaaca 
» Vasco Vstur iana 
» A l g o r t e ñ a 
» Olazar r i 

Sociedad A n ó n i m a A . Hornos de V i z c a y a 
» » U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a 
» » U n i ó n de Exp los ivos . 
» » Tal leres de Deusto . . . 
» » Tubos For jado» 
» » L a Basconia 
» » Casa Doteslo 
• » T r a n v í a d«j B i l b a o á 

D u r a n g o 
» A u x i l i a d o Fer roca r r i l e s 
» » A h l e m e y e r 

C o m p a ñ í a de Seguros A u r o r a 
L a P o l a r ( D e p t o . e n g a r a n t í a 50 % ) 
Sociedad Minera A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a . . 

» » A n g l o Vasca, de C o r d « b a 
» » Alcaracejos, en C ó r d o b a . 
• » Almadenes , en C ó r d o b a . . 
» • P e ñ a f l o r , en Sev i l l a 
» » Cala, en H u e l v a 
» » H u l l e r a s de Sabero y 

anexas 
» » S ie r ra Menera, en T e r u e l 
» » I rún y Lesaca 
• » Cab&rceno 
• » A r g e n t í f e r a de A l m a g r e r a 
• » Hu l l e r a s de G u a r d o . . . . 
• » Collado del Lobo 
• » A t i l a n a 
• » V l l l a o d r i d 
» » S i e r r a A l h a m i l l H 
• H i d r á u l i c a del Fresser 
» H i d r o E l é c t r i c a s — 
• » B e r á s t e g u i 
• » Tras-oz-Montes 
» » M i n e r í a Vascongada . . . 
» » General de M i n e r í a . . . . 
» Construcciones m e t á l i c a s . . . . . . 
» Cons t ruc to ia de Obras p ú b l i c a s 

S i n d i c a t o M i n e r o Rodas 
C a s t i l l o d é l a s G u a r d a s . . . 
Sociedad Azuf re ra del Coto de H e l l í n . . . 
A z u a g a y M e s t a n z a 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a 
A r t e s G r á f i c a s 
C e n t r o M i n e r o B i l b a í n o 4. 
Bodegas B i l b a í n a s ; 
S i e r r a A l m e n a r a y F - C M i n e r o de M o r a t a 
D i q u e s E u s k a l d u n a 
M i n a s de H e r a s . . . . . 
M a r í t i m a B a k i o 
Sd . G l . A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , p r e f e r e n t e , 

s » » o r d i n a r i a . . 
V a p f r e s de So t a y A z n a r 
f i o m p a ñ í a N a v i e r a B a c ñ i 

F E C Í J A 
de la o p e r a c i ó n 

A ñ o Pesetas 

'¿11 » 
275 » 
180 » 
125.00 » 
70 p. 

158 » 
43.33 » 

107 » 
30 p, 
147 » 

r;3.75 
140 
128 
67 
•!0 
15 

105 

20.50 
76.50 
40 
31 
80 

28 
40 
25 
14 
50 
43 
25 
64 
77 
94 
75 
55 

218.B0 
161 
Í82 .76 
137 
116 
85 
60 

73 
98 
17 20 
69.50 
9 50 

247 
176 
184 
146 70 
74.25 
97.50 

43 
87.15 
36 VIO 
o6.50 
95 
102 

118 
107.50 
170 0 
31 
80.f,0 
36 
67 

: 48 
86 
80.00 
96 
96 
91 

118.50 
10 
86 
86 

100 
86 
85 
37 
4 

108 
67.1,0 
36 
97 
60 

CAPITAL 

O c t u b r e . 
O c t u b r e . 
N o v b r e . , 
O e t u b r e . 
M a y o . . . . 
S t b r e . . . . 
O c t u b r e . 
O c t u b r e . 
J u n i o . . . . 
J u n i o . . . . 
S e p t b r e . 

N o v b r e . . 
O c t u b r e . 
O c t u b r e . 
N o v b r e . . 
D i o b r e . . . 
A g o s t o . . 
S e p t b r e , 

A b r i l . . . . 
A g o s t o . . 
F e b r e r o . 
O c t u b r e , 
N o v b r e . , 
O e t u b r e , 
F e b r e r o , 
M a y o . . . , 
J u l i o . . . , 
J u n ' o . . . . 
A b r i l . . . . 

» 
J u l i o . . . , 
A b r i l . . . , 
J u l i o . . . . 
Octubre . 
D i c b r e . . 
M a r z o . . 
N o v b r e . 
O e t u b r e 
N o v b r e . 
D i o b r e . . 

» 
F e b r e r o 
J n l i o . . . 

Octub>re 
D i c b r e , 
M a r z o . . 
O c t u b r e 
O c t u b r e 
O c t u b r e 
O c t u b r e 
A b r i l . . . 
A b r i l 
S e p t b r e . 
N o v b r e . . 

O c t u b r e 
A b r i l . . . 
N o v b r e . . 
A g o s t o , . 
A b r i l . . . . 
M a r z o . . . 
A b r i l . . . . 
D i c b r e . . , 
O c t u b r e , 
S t b r e . . . , 
M a r z o . . 
N o v b r e . , 
M a r z o . . . 
S t b r e . . . 
E n e r o . . . 
J u n i o . . . . 
A b r i l . . - . 
S t b r e , . . . 
A b r i l . . . . 

O c t u b r e . 
J u n i o . . . 
N o v r e . . 
F e b r e r o . 
M a y o . . . , 
N o v b r e , 
J u n i o . . . 

» 
Age s t o . . 
A b r i l . . . . 
J u l i o . . . , 

1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 

1906 
1906 
1906 
1904 
190 
1905 
1906 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
l906 
1906 
1906 
1903 
1906 
1905 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1901 
l905 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
190Í. 
1906 
1906 

1903 
1900 
1906 
1905 
1906 
1906 
1906 
1902 
1901 
1906 
19C6 

o n 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8,000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.O00.000 

15.000.000 
100.000.000 
8.000.000 
6.626.Ü00 
5.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.500.000 
1.600.000 
1.000.000 

20.264.000 
12.000.000 
6.000.000 
2.600.000 
3.000.000 
3.126.000 
2.600.000 
4.600.000 

'6.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
S.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 

10,000.000 
5.000.000 

7.000.000 
32.760.000 
20.000.000 
25.000.000 
1.000.00o 
1.500.000 
7.000.000 
1.350.000 
2.160.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100 000.000 
1.600.000 
' .600.000 
t.000.000 
6.000,000 
4.500.000 

16.000.000 

O c t u b r e 
D i c b r e . . 

Id06 
1906 
1906 
1901 
1906 
I90x 
1906 
1905 
1904 
i906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
1903 
1906 
1902 
1902 
1906 
m i 
1905 
1906 
1906 
1903 
1906 
1908 
1905 
1904 
1904 
1906 
1906 
lfe06 
1906 

600 
260 
S60 
600 
600 
600 
100 
500 
500 
500 
600 
500 
160 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
4ao 
600 
600 
600 
600 
600 

1000 
600 
600 

1000 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
100 
600 
500 
600 
600 

600 
250 
500 
500 
250 
50 
60 

160 
260 
600 
600 

6.000.000 
32.000.000 
5.000.000 
1.600.000 
5.690.DUO 
4.000.000 
2.600.000 
4.«00.000 
4.900.000 
l . 000.000 
3.000.090 

20.000.000 
2.600.000 

660.000 
12.500.000 
6.000.000 

12.600.000 
10.000.000 
5,500,000 
7.600.00G 

10.000.000 
6.000.00C 

20.000.000 
500.900 

5,000.000 
6,000.000 
1,500.000 

15.000.000 
6.600.000 

350.000 
143 m i l l u 
43,000,000 
9 ,600,00 
4.000 000 

T o d o 
50 »/0 

eO'/o 
5 0 % 
80 »/„ 
T o d o 
6 0 % 
20 % 
T o d o 
30 % 
2 5 % 
T o d o 

T o d o 
90 % 
20 % 
N a d a 
50 % 
Todo 

3 6 V 
» 

T o d o 

Todo 
600 
600 
600 
6uo 
600 
600 36 % 

8 0 % 
Todo 

600 
260 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
260 
260 

T o d o 

A l ú a l Se
m e s t r e 

60 p t s 
10 » 
4 » 

21 » 
12.60 

18 p t s 

6 p t t 

9 p t s 
11.25 

85 ptw 
30 » 
25 » 
20 » 

35 p t » 
66 » 

10 p t s 

26 p t s 
6 » 

22.60 
6 p t s 
5 » 

75 » 
17.60 
60 p t s 
25 » 
16 f 
60 p t s 
10 » 
30 » 

6 % fijo 

6 p t p 
N a d a 
16 p . 
10 p . 

30 p t s 

6 % 

T o d o 

7 0 % 
1 0 % 
6 % 

- 25 % 
600 T o d o 
600 90 % 
280 40 % 
600 85 % 
800 T o d o 
100 80 % 
500 
100 
250 
600 
800 
600 
000 

1500 
500 
500 
600 

60 0 

T o d o 
» 

1 % 
T o d o 

3.50 p . 

6 p t s 
6 *U 

3 %• 
16 p t s 

15 p t » | — 

El total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 119.000.—Acciones de Sociedades 438.500.—Obligaciones 

de id. 101.600, Total 659.100. 
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ImpoPtaeióo del Extranjero desde el 27 de Octubre al 2 de Noviembre 

1717 
1718 
1719 
1720 
1721 
1722 
1723 
1724 
172i 
I7si6 
17i7 
1728 
17¿9 
i :30 
173| 
1732 
1738 
1734 
1736 I73fi 
1737 
1738 
17j9 
1741 
174: 
17<2 
1743 
1744 
174-> 17i6 
174T 
174S 
1749 1760 
r . 6 i 
1752 

2T 

A p a r e j o 

V a p o 

P a b e l l ó n 

B e l g a 
I n g l é s 
Sueco 
I n g l é s 

E s p a ñ o l 

I n g l é s 
F r a n c é s 
I n g l é s 

U r u g u a y 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
N o r u e g o 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
. f o r u e g o 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

• 
D a n é s 
E s p a ñ o l 

M a t r í c u l a 

A m b e r e s 
S u n d e r l a n d 
H e l s i n g b o r g 
G l a s g o w 
C a r d i f f 
N e w c a s t l e 
G l a s g o w 
B i l b a o 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
í d e m 
S. S h i e l d s 
L a R o c b e l l e 
W h i t b y 
G l a s g o w 
I d e m 
L i i v e r p o o l 
M o n t e v i d e o 
B i l b a o 
I d e m 
í d e m 
I d e m 
G l a s g o w 
C b r i s t a n í a 
B i l b a o 
H a i t l e p o o l 
M o n t e v i d e o 
B i l b a o 
M i d d l e s b r o 
O a r d i f t 
R e j ' k j a v i c a e 
S e v i l l a 

N o m b r e d e l b n q u e 

Seres ia 
De F o n t a i n e 
D a l a r n e , 
A l a s k a 
E a r l o f D u m f r i e s . 
C l i e v e d e n , 
S b a r o n 
S e t i e m b r e 
D o n a t a 
K a t a l i ñ 
I b a r r a n ú m . 4 . . . 
A r r i l u c e 
A u s t r i a 
J . M . P i n i l l o s 
V e l o z 
I n n e s m o o r 
V a l i n 
R o s e h i l ' 
G e n e r a l G o r d ó n . 
S o l n 
A v o n m o r e 
B e r n a b é . . .< 
\ t o u r o Tnm 
R i z k a y a 
B é l g i c a 
R a v e n s h e n g h . . . . 
V a l h a l l a 
G ó r l i z 
D e e r b o u n d 
U r a l 
P o v e ñ a 
M i d d l e s b r o u g b . . 
J e r sey 
I s a f o l d 
Cabo T o r i ñ a n a . . 

1502 
1062 
1461 
134 > 
S7S» 

103 > 
83» 

123 í 
48< 

7B 
1505 
• 2* 
95*) 

1192 
9 i 
8>8 

i003 
092 830 
843 

1629 
1433 
13i)» 
1150 
93 

1236 
1116 
833 113S) 

1047 
1282 1305 
723 

1025 
193 
879 

C a p i t á n C a r g a m e n t o 

Stanas 
E . D a m s t e r . . . . . . . . 
W . R. E d w a r 1 . . . . 
t*. B j o r k e r o t h . . . . 
J . S t u b b s 
J . P a w l e y . . . 
T . W r i g b t 
J . J . G i l l e s p i r 
R. Z á r a t e . 
S. M e n d e z ^ n a . . . . 
C. C o r t á z a r 
J . U r i z a r 
A . Q u i n t a n » . 
P. G o i t i a 
C. G o i c o e c h e a . . . . 
J . A . M e n c h a o a . . 
W . S tee le 
P. P u g e t . . . 
E . H . G r e g o r y . . . 
J N e i l s o n . 
W . J . G l o v e r 
J . E l m e s 
A . L u z á r r a g a . « . . 
R . Sanz 
Z . A r a n a 
M . V a l d é s 
P. L u z á r r a g a 
D. C. S t e v e n s . . . 
A . E . K i l d h a l 
J . G a t t e i z 
D . E v a n s . 
M . L e a m a 
T Gaueoa 
E . W P a l l a n t . . . . 
W . G a l l i o h a n . . . . 
J . N . J ensen 
M . E g u i g u r e n 

anteriores... 
G e n e r a l 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
G e n e r a l 
I d e m 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
L a s t r e 
C a r b ó n 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
O i r b ó n 
b a s t r e 
I d e m 
B a c a l a o 
G a r b a n z o s 

TOTALES . . . 

o * 

441662428 

1595580 

2983813 

9991411 
5075 

46728 

6l00ü 

1010720» 

p o 
US HJ JS ¡O 

62406i79ti 
268661 

370315 
16S1S4 

1695580 

2983613 

64000 
232312 

P r o c e d e n c i a 

A m b e r e s 
S a i n t N a z a í r e 
S w a n s e a 
B u r d e o s 
L i s b o a 
N a n t e s 
I d e m 
S a i n t N a z a i r e 
L i v e r p o o l 
B a y o n a 
S a i n t N a z a i r e 
Burdeos 
N a n t e s 
R o t t e r d a m 
N a n t e s 
S a i n t N a z a i r e 
B a y o n a 
B u r d e o s 
B a y o n a 
I d e m 
B u r d e o s 
I d e m 
I d e m 
S a i n t N a z a i r e 
I d e m 
I d e m 
R o u e n 
N e w c a s t l e 
B u r d e o s 
N a n t e s 
N e w p o r t 
N e w c a s t l e 
R o c h e f o r t 
S a i n t N a z a i r e 
W e s t m a n o e 
V e r a c r u z 

629650781 

C o n s i g n a t a r i o 
ó C o r r e d o r 

C h & v a r r i y C o m p a ñ í a 
V d a . d e S a l v í d e g o i t i a 
F é l i x A b á s o l o 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
M a r t y n , M a r t y n y C * 
J o s é O l i v a r e s 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
A . A z n a r y C * 
R e a l de A s ú a y C * 
A t a n a s i o A r é i z a g a 
A . A z n a r y C.L 
ü r i b e y E g u i i a n n 
J u a n A b a i t u a 
E r t a a r d t y C o m p a ñ í a 
V d a . d e S a l v i d e g o i t i » 
M a r t y n , M a r t y n y t".* 
F é l i x A b á s o l o 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
V i c e n t e Cor r ea s 
I d e m 
M i g u e l P. F e r r e r 
U l p i a n o de l a T o r r e 
H i j o s de A s t i g a r r a g a 
B . O t e r o y C o m p a ñ í a 
J u a n ¿ . b a i t u a 
A g e n c i a J . W i l d y C * 
A c h a y A n d o i n 
S o t a y A z n a r 
V i c e n t e C o r r e a s 
G r i f f i t b s , T a t e y C.» 
So t a y A z n a r 
J o s é O l i v a r e s 
J o s é P i c a z a 
A n d r é s A m l a n d 
B e r g é y C o m p a ñ í a 

Importación de Cabotaje desde el 27 de Octubre al 2 de Noviembre 

1147 
n a 
1149 
1160 
1151 
1163 
1153 
1154 
1166 
115C 
1157 
1169 
1169 
1160 
1161 
1162 
116» 
1164 

A p a r e j o 

V a p o r 

P a i l e b o t 
B a l a n d . " 
V » p o r 
P a i l e b o t 
V a p o r 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 

N o m b r e d e l b u q u e 

M a r í a 
L i b e 
L u i s P i n z ó n 
M a r í a Mercedes 
S a n t o ñ a 
M a r í a M a g d a l e n a . . . . 
A n t o n i o 
S i m ó n . 
N u e v a U n i ó n 
N e m r o d 
M a r í a L u i s a 
U n i ó n H u l l e r a 
Carbones A s t u r i a n o s , 
B e s ó s , 
G a l i c i a 
I t á l i c a . . j . 
M a r í a C r u z i . . . 
Cabo T o r i ñ a n a i 

t o 

r- : 

c » 

175 
n 

l i o isa 
36 
76 

ÜBl 
28 
20 

811 
78 

mu 
•277 

m 
760 

í»5 
879 

C a p i t á n 

Sumas anteriores.. 
C o r t á z a r 
i b a r l u c e a . . . 
M é n d e z 
L ó p e z 
O l a v a r r i e t a 
P é r e z 
D e l o r 
I b a r l u c e a . , 
B a d i o l a , 
I b a r g u r e n 
A r r i n d a 
N . J u n q u e r a 
L a n z a . « é 
A r a n a 
P i n o l e 
Gogeascoecbea . . - . 
Casa r i ego 
E g u i g u r e n 

T o t a l e s . 

9758 641 
420000 

180000 

If.OOOü 
512000 
620ÜOi 
400000 

99864090 

8181190 
» 

30000 

8211190 

* p. 
» o i ra 

178127063 
420 -OU 

611 4 
IfcOOOO 

76938 
64415 
90o3 

248000 

320000 
150000 
512000 
620150 
4 0000 
70000 

476763 
49759 

531292 

182387829 

P r o c e d e n c i a 

A v i l é s 
S a n S e b a s t i á n 
A v i l é s 
Pasajes 
C a s t r o 
V i v e r o y esc. 
C o r c u b í ó n 
S a n t o ñ a 
I d e m 
P i n a t a r 
G i j ó n 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
C a m p o s a n c o s 
A l i c a n t e 
G i j ó n y eso 
B a x c e l o n a esc. 

R e c e p t o r e s 

A l t o s H o r n o s 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a 
O r d e n 
I d e m 
A l t o s H o r n o s 
V a r i o s 
O r d e n 
L a s t r e 
I d e m 
A n t o n ' o G u i n e a 
J . M. de l a s R i v a s 
A l t o s H o r n o s 
C a r b o n e s A s t u r i a n o s 
O r d e n 
V a r i o s 
I d e m 
I d e m 
I d e m 

C o n s i g n a -
t a r i a 

6 tíorredot 

A . L ó p e z 
A r r i a g a 
G a r c í a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
I d e m 
A s t i g a r r a g a 
V i c u ñ a 
I . A b a i t u a 
P o r t i l l o 
T o r r e 
M a r u r i 
B e r g é y C.» 
( J a r c i a 
B e r g é y C * 

file:///touro
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B^poirtasiofi «1 H:*ttran]«f o desde el 27 de Octubre al 2 de floviembire 

1590 
1691 
1692 
t m 
1594 
1695 
1596 
1697 
1598 
1699 
1000 
1601 

1803 
1604 
1605 
1606 
1607 
1608 
1809 
1610 
1611 
1612 
1613 
1614 
1615 
1616 
1617 

• p a 

r e j o 

V a p . E s p a ñ o l 
B e l g a 
E s p a ñ o l 

• 
I n g l é s 
Rt iso 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
Sueco 
B e l g a 
I n g l é s 

• 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 

» 
íf ispafuíi 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

N o m b r e 

d e l b u q u e 

Sumas anteriores. 
B a c h i 
G o c k e r i l l 
B r a v o 
O l l a r g a n 
M u r i e l 
D w i n a 
A l e m a n i a 
A x p e . . . . 
^ o m o r r o s t r o 
L a r a o h e 
Cebe tas 
Do F o n t a i n e 
A r r a t i a 
I n n e s m o o r 
D a l a r n e 
E s c a n t 
A l a s k a • • •• 
G e n e r a l G o r d ó n . . 
A i b i a 
ü r i a r t e n ú m . 4 . . . 
M a r o o n . . . . 
V e l o z 
S h a r o n 
E a r l of D u m f r i e s 
A u s t r i a • 
E d i m b u r g b 
J . M . P i n i l l o s . . . . 
S e t i e m b r e 

• 0 
DB p 

1333 
1.31 
819 

i 333 
L1U 
1194 
I2bó 
«80 
386 
960 

1371 
1062 
1163 
83s 
46 

es» 
1317 
830 

1681 
1364 
90 
3a 
86i 
799 
956 

10*0 
1492 
1-23» 

• o 
a " 
a » 

83072B516Ü 
3069070 
3779960 

• 
321Ü710 
2893210 
3080180 
30437li) 
1703970 
2614220 

» 
3463010 
2411510 
3*40210 
1889200 
3119910 
168O000 
2787430 
1767220 
3348080 
3278860 
1»50300 
1913540 
18756»0 
1961110 
3154300 
2j0O000 
4070100 
8200000 

TOTAIiBS .... 8876976420 12640970 

• o 

• o 

12540970 

0.» o 
tí <j35 

7831437 
840 

1084 
130 

» 

IK) 
820 

16872 
1410 
» 
334 

43 

960 
886 

tí' 

no 
1000 

68; 

i3 o 0 

:J8226Í61 
1973 

;'9522 
83 i> 
84H 

77 

19S76 

35.: 

8 
» 
266 

7861640 m m n 

A . A z n a r y C o m p a ñ í a 
U h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
L . L a n d á b a r u 
P a r o o o h a I r o n Ore 
A . A z n a r y C.a 
G u s t a v o M o t s c h m a n . 
A m é z o l a y Z a r a u z . . . 
G u s t a v o M o t s c h m a n . 
G n f f t t h s , T a t e y O " . 
B e r g é y C o m p a ñ í a . . . 
M a r t y n , M a r t y n y C." 
J . M . de las B i v a s . . . . 
O r b e y Gobeo 
M a r t y n , M a r t y n y C a 
F é l i x A b á s e l o 
A g u s t í n I z a y C.a . . . . 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
I d e m 
A g e n c i a J W i l d y C.a 
A , A z n a r y C.a 
G u s t a v o M o t s c h m a n . 
J . M . de las B i v a s . . . . 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
L u i s O c h a r a n 
G r i f f l t h s , T a t e y C.a. 
A . A z n a r y C o m p a ñ í a 
E r h a r d t y C o m p a ñ í a 
L u i s N ú ñ e z 

C a r d i f f 
A m b a r e s 
L i v e r p o o l 
G a r d i f í 
I d e m 
M i d d l e s b r o 
N e w p o r t 
C a r d i f f 
M i d d l e s b r o 
B . A i r e s 
M i d d l e s b r o 
I d e m 
N e w c a s t l e 
C a r d i f f 
H a r t l e p o o l 
A m b i r e s 
G l a s g o w 
I d e m 
R o t t e r d a m 
C a r d i f f 
G l a s g o w 
N e w p o r t 
G l a s g o w 
C a r d i f f 
M i d d l e s b r o 
C a r d i f f 
R o t t e r d a m 
M i d d l e s b r o 

O r c o n e r a 
F . B e l g a 
U r i b i t a r t e 
O r c o n e r a 
I d e m 
P o r t u g a l e t c 
I d e m 
C a d a g u a 
O r c o n e r a 
U r i b i t a r t e 
P o r t u g a l e t e 
T r i a n o 
O r c o n e r a 
T r i a n o 
«• ¡adagua 
O l a v e a g a 
P o r t u g a l e t e 
T r i a n o 
P o r t u g a l e t o 
O r c o n e r a 
F . B e l g a 
T r i a n o 
P o r t u g a l e t e 
C a d a g u a 
O r c o n e r a 
I d e m 
I d e m 
O l a v e a g a 

D p ó s i t o L u c h a n a 
Co to m i i o r o P. ; je l<a 
( V í a S e v i L a y escalas) 
P e r c o c h a 
D e p ó s i t o L u c h a n a 
R i t a A d e l a i d a 
R a b i a 
S a n S e b a s t i á n 
P a r c o c l i a 
(tiü i iasajeros) 
C a r o l i n a , J u a n y C a t a l i n a 
U n i ó n y A m i s c o s a 
D e p ó s i t o L a c h í n a 
C a r o l i n a , Jose f i t a A c r i s o l a d a 
i l o n t e f u e r t e 
S a r r a 
I n o c e n c i a ó I m p e n s a d a 
C a r o l i n a 
M i l a g r o s 
D e p ó s i t o L u c h a n a 
jOoact ia y S. B e n i t o 
U n i ó n y A m i s t o s a 
E l v i r a 
M a t a e s p e r a 
Pa roooa j , 
D e p ó s i t o L u c h a n a 
I d e m 
S a n L u i s 

«llocral «xportado dnranta la sanianat para al extranfaro. 69.710.270 k. Gabotaja. 000.000 k. Total- 69.710.270 k. 

Bstpoftaeion de Cabotaje desde el 27 de Octubre al 2 de fioviembf* 

o * 

tu 
O m 

1196 
1196 
1197 
119S 
1199 
120» 
1201 
1202 
1308 
1284 
1206 
Í20« 
1207 
1201 
fi -m 
121* 
l i l i 
1212 

» 
» 

Y*p«t 

P a t a c h e 
P a i l e b o t 
V a p o r 

Faáubttt 
B a l a n d . * 
V a p o r 

N o m b r e 

d e l b u q u e 

Sumat anteriores. 
Cabo Quejo 1213 
H e r n a n i 260 
S e g u n d o 788 
A t i l a n ó 47 
Cabo O r t e g a l .024 
B r a v o 8 l i 
M a r í a M a g d a l e n a 76 
ü o m e r o i o 74 
M a n a 176 
M o s q u i t e r a 9 j 
S e g u n d a I s a b e l . . 60 
S a n J u a n de D i o s 2» 
Cabo H i g u e r 1002 
L a r a c h e 850 
M a r g a r i t a 207 
S i m ú n 28 
T re s H e r m a n o s , . . 13 
U n i ó n H u l l e r a . . . 282 
G. A s t u r i a n o s 862 

TOTAfcM 

5! 5 

40441340 

40441340 

p,r< 
• -o 

235000 

180000 

§ 0 •« o O a 

54850298 
169755 

614177 

a, W 
• S 
pro 

8143351' 
119628 

63100 

2090202 
5^60 

3747 

aso 

17548 

Si 

6886719 2099399 1305746 imm 

7102394 
28500 

65500 

26000 

122 í0 
1000 

• 39 

169637061 
89l3s7 

59778 

1400 
113447 

50000 
125aa4l 

110 5 
» 

3t6k5 
1302J 

1718Í3345 

D e s t i n o 

B a r c e l o n a y escalas 
G i j ó n 
I d e m 
I d e m 
A l i c a n t e 
S e v i l l a y escalas 
A v i l é s 
V i v e r o y escalas 
A v i l é s 
G i j ó n 
I d e m 
Pasajes 
B a r c e l o n a y escalas 
O á d i z 
A v i l é s 
B e r m e o 
L e q u e i t i o 
G i j ó n 
I d e m 

C a r g a d o r ea 

A l t o s H o r n o s y o t r o s 
L a s t r e 
I d e m 
U e m 
V a r i o s 
I d e m 
T a p i a y S o b r i n o 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
A r r i a g a y C o m p a ñ í a 
A l t o s H o r n o s y o t r o s 
B e r g é y C o m p a ñ í a 
L a s t r e 
« r r i a g a y C o m p a ñ í a 
V i u d a de V i c u ñ a 
L a s t r e 
I d e m 
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Ó C O M P A Ñ I A 

OBLIGACIONES 
F i r r o c a r r l l de Bi lbao á D u - ( 1 . » h ipoteca 

rango ( 2 . » » 
» de Bi lbao & P o r - i i . » e m i s i ó n 

tnga le te (2 .* » 
• de D n r a n g o á Z n m á r r a g a 

» de I n d e l a & B i l - ^ V ' B e r l e - " 

b»0 n * : 
d e l a R o b l a f t V a l - ^ v M p ° , * C a 

maeeda ( **( 

U l t i m a 
c o t i 

z a c i ó n 

j enda pref. 
F - . tongac loD á Zorroza, i . * e m i s i ó n 

* r f b c a r r l l de E lgo lba r á 8 a n | l - ' ^ P O 1 6 * * 
be tae t i an , 

. - í i . ' h ipoteca 
De fcanlander &) 1.* hipoteca 

L i ibao . 
i d . i d . 

del Cadagua, 1.* u i p o l e c a . . . 
ue fchiiihbaer k\ l . " h ipoteca 

bol&ieb f S.* » 
» de LucHaua a J V i u x j g t i s . . . . . . 
» AUiorebieta aOuern ica> í . u d o 

C . r r o U i M d a l a D i p u t a c i ó n de v i z c a > a . . . 
a >,4eu*u feiuwra Lulleri»» ael T u i u u 

• • h u l l e r a » n é babero > 
ü u t x a s 

9 . lí.yiéüi» ^a>l•r^^ Vascongada ( A b a s ó l o ; . 
• . U n b a i u u ^Azuurj 
• » bat 
• » A u n e n . . . . 

J u n U de l I r a t del l u e r t o dt 
l i i l l l t tC 

A> u n í a n , lento de Bi lbao 
L ' - ióu KfcbiLtTii ^ . b ^ a ñ u i a . . . . 

¿ s u r e r a C o t o U e l l i n . . . . . . . . 
S o c i e d a d ü e n e r a i A z u c a r e r a 

e m i s i ó n 

97 
92 

100.26 
100 
93 

105.50 
10B.6C 
107 

76 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
80 
99 

10 .31 
97 

100 
100 
100 
S4 
79 

10á.60 
100 

93 
9S.50 
84.50 
84.00 

100 

103 
100.60 
98.46 

100. ¡ti 
98 
9S.75 

F E C H A 
de l a o p e r a c i ó n 

D í a Mes A ñ o 

O c t u b r e . 
M a y o . . . . 
O c t u b r e . 
N o v b r e . , 
O c t u b r e , 

a 
N o v b r e . , 
N o v b r e . , 
S e p t b r e . 
J u n i o . , 
A b r i l . . . 
F e b r e r o , 
M a y o . . . 

J u l i o . . . 

O c t u b r e . 
M a y o . . . . 
N o v b r e . . 
J u n i o . . . . 

» 
A b r i l . . . . 
E n e r o . . . . 
O c t u b r e 
J u n i o . . . . 

Sep tb re . , 
J u l i o . . . , 
J u l i o . . . , 
M a r z o . . . 
E n e r o . . . , 

N o v b r e . 
O c t u b r e , 
N o v b r e . 
A g o s t o . 
D i o b r e . . 
F * b f « r o 

1908 
190» 
1906 
1906 
1908 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1908 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 

1906 
1906 
i«0 l 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1908 

1904 
1906 
1906 
1906 
1Í01 

1906 
1906 
1906 
1904 
tm 
1906 

Obl igac iones 
emi t idas 

N ú m . V ^ l o r 
ptas 

t.000 
I . 900 
f . WO 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.800 
6.000 
6.000 
g. OOO 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 

IS.OOÜ 
¿.000 
i.000 
1.600 
1.260 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

1Í.W)0 
6.000 
8.000 

10.000 
I I . 000 
84.746 
4.000 
4.000 

Obl igac iones 
amort izadas 

N ú m e r o 

l a t e r é a 
que 

p roducen 
por too 

100 
UÓ 
600 
600 
600 
600 
600 
S60 
600 
60C 
600 
600 
600 
60C 
600 

600 

¿00 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
»oo 

«00 
600 
600 
600 
600 

600 
600 
600 
600 
600 
600 

92 
«8 

266 
208 
26 

61 

b . 9 0 p . 
8 

27 
14 
22 

288 

121 
46 
68 

107 
106 
U 

6.320 
80 

397 
8.048 
2.177 

2.A48 

1.874 
462 

6of i zac tones de ia S^njana, de tes ¿ o i s a s de J}ilbao, 
Jtíadrid y J>arís 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
er le F , de 5U.000 pesetas n o m i n a l e s . . . 

> £ , de 26.000 » » . . . 
• D , de la.óüO » » . . , 
B C, da 6.000 » • . . . 
• B , d a 2.600 » • . . . 
• A , de 600 » a . . . 
» O y U , de 100 y 200 

JEn d i f e r e n t e s serias 
4 por too amortitáble 

Bar i a T , de 6O.UO0 pesetas n o m í n a l e s . . . 
a S , da 26.000 a a . . . 
a D , da 12.000 a a . . . 
» C, da 6.000 a a . . . 
a B , da 8.600 a a . . . 
a A , de 600 a a . . . 

E n d i « r e n t e s s e r i e s 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Ser ie F , de 544.< oo pesetas n o m i n a l e s . . . 
a B , da 12.000 a a . . . 
a D , de 6.000 a a . . . 
a C, de 4.000 a a . . . 
a B , de 2.000 a a . . . 
a A , da 1.000 a a . . . 

a G y H , 
j ü n d i f e r e n t e s series 
F a r i s c h e q u e 
L o n d r e s c h e q u e 

D i a 29 

81.60 
a 

81.60 

10«.80 
a 

100.90 

109.76 
27.6)5 

D í a SO D í a 81 

109.717 
27 667 

109.06 
271.718 

U t a 1 D í a 2 

81.30 
81 36 

81.76 

109.90 
27.707 

D í a 3 

81.20 

81.45 

110.226 
27.767 

B O L S A D E M A D B I D 

R e n t a p e r p é t u a i p o r 100 i n t e r i o r . . . . . 
D e u d a a m o r t i z a b l e 6 ]>or 100 
A c c i o n e s B a n c o E s p t t ñ a . .* . . . . 
A e c i o n e s C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a da T a b a c o s . 
n . -.^o I L o n d r e s v i s t a . 
Cambiob . | p a r í g í d > 

D i a 27 D í a 29 D í a 30 D i a 31 D í a 1 

81.65 
100.70 
436.00 
OoO.OO 

27.66 
109.65 

B O L S A D E P A R I S 

F r a n e i s 
R e n t a E x t e r i o r e s p a ñ o l e s t a m p i l l a d o 

I d . Rusa 1906.... 
I d . i d . a n t i g u a s . . . . . . 
B r a s i l 
F . C . N o r t e E s p a ñ a , a c c i o n e s . . 
F e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s , o b l i g a c i o n e s 1.*., 
R i o T i n t o . . . . i ' . i 
T h a r s i s 
F . C N a r t e E s p a ñ a , o b l i g a c i o n e s 1.a . . . . 
I d . A | t u r i a s , o b l i g a c i o n e s l.K , 
B a a e » n a c i o n f t l M é s i o o 
B U b a a 
^ p a t e M . . . . . . . . , ! 

D í a 27 

96.59 
94.80 
83.10 
72.16 
84.40 

274.00 
387.00 

.896.00 
186.00 
376.00 
BM.BO 
000.00 
«65.16 

81.66 
100.70 
4e6.00 
894.60 
27.66 

109 66 

D í a 28 

96.80 
94.76 
83.2» 
72.20 
84.80 

272.00 
366.00 

.879.00 
186.00 
377.00 
845.00 
976.00 
466,00 
I6.S2 

81.45 
100.65 
434.00 
894.75 

27.69 
109.75 

D i a 90 

95.70 
«4.67 
•8.60 
72.66 
84.90 

273.00 
335.00 

1.892.00 
185.00 
876.00 
364.00 
973.00 
4Btí.üO 

ftf.ll 

81.30 
100.66 
433.00 
394.00 
4,07.00 
109.80 

D í a 31 

94.96 
85.06 
73.90 
84.60 

275.00 
339.00 

1.901.00 
188.00 
374.00 
861.00 
«80.00 
466.00 

I Í , 1 4 

D í a 1 

D í a 2 

81.25 
100.60 
433.00 
000 00 
27.72 

109.90 

D í a 2 

95 62 
«6.00 
85.66 
75.00 
84.80 

271.0Ú 
009.00 

l.OOS.OO 
184.00 
374.00 
000.00 
•80.00 
464.60 
rn-u 

IBAERA 7 COMPAÑÍA 
AHTES 

COHPlNd VASCO-ANDALÜZi 
Servicio bisemanal de vapores 

de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S Ts . r 

Cabo S a n M a r t í n . 
Cabo S a n V i c e n t e 
Cabo S a n A n t o n i o 
Cabo Q u e i o 
Cabo P e ñ a s 
Cabo Pa lo s 
Cabo S. S e b a s t i á n 
Cabo O r t e g a l 
Cabo N a o 
Cabo T o r t o s a 
Cabo T r a f a l g a r . . . 
Cabo C r e u x 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
1662 
1652 
1551 
1661 
1651 
1642 
1517 

V A P O R E S 

C a b o R o c a 
I t á l i c a 
C a b o E s p a r t e l . . 
C abo P r i o r 
C abo S i l l e i r o . . . 
L a C a r t u j a 
T r i a n a 
V i z c a y a 
I b a i z a b a l . . . . . . . 
C a b o Oropesa . . 
C a b o C o r o n a . . . . 
C a b o T o r i ñ a n a . 

T s . 

4616 
1188 
1836 
1020 
1020 
892 
778 
759 
739 

186o 
1860 
1860 

L I N E A D E B I L B A O a M A R S E L L A 

S a l i d a de B i l b a o t o d o s l o s j u e v e s p a r a los p u e r 
t o s de S a n t a n d e r , C o r u f i a , C a r r i l , V i g o , H u e l v a 
C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a , C a r t a g e n a , A l i c a n t e . V a 
l e n c i a , T a r r a g o n a , B a r c e l o n a , P a l a m ó s , C e t t e y 
M a r s e l l a . 

E l p r i m e r o y t e r c e r j u e v e s de c a d a mes se r e c i b í -
be t a m b i é n c a r g a p a r a los p u e r t o s de A l g e c i r a s , 
A d r a M o t r i l , A g u i l a s . O a r r u c n a y S a n F e l i ú de 
Q u i x o l s . 

E l j u e v e s 8 d e N o v i e m b r e s a l d r á de es te p u e r t o 
e l v a p o r 

CABO> TRAFALGAR 
S u c a p i t á n , F e r r e i r o . 

A d m i t e c a r g a y pasa je ros p a r a los p u e r t o s c i t a d o s . 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 

S a l i d a de B i l b a o t o d o s los d o m i n g o s p a r a l o s 
p u e r t o s de S a n t a n d e r , S e v i l l a , M á l a g a , A l i c a n t e , 
V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

E l i t i n e r a r i o de es ta l í n e a e s t á h e c h o de m a n e r a 
que , s a l v o c i r c u n s t a n c i a s i m p r e v i s t a s , e l v i a j e de 
n u e s t r o p u e r t o a l de- B a r c e l o n a y v i c e v e r s a , se h a 
ga e n 14 d í a s . 

E l d o m i n g o 11 de N o v i e m b r e s a l d r á de este p u e r 
t o e l v a p o r 

CABO URO PESA 

S u c a p i t á n , U r r u t i a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o s p u e r t o s 
P a r a t r a t a r de c a r g a ó pasajes d i r i g i r s e á l o s 

o o n s i g n a t a r i e a : B e r g i y C o m p a ñ í a . — G r a n V í a , ó, 
p r i n e i p a l . 

í 
LA PBKSMATBICI 

L a m á s a n t i g u a y 1» m á s i m p o r t a n t e 
d * C o m p a ñ í a s d o S o g u r o s « o n t r * 
a o c l d o n t a s p e r s o n a l e s . 

establecido tn parís tn 1861. 
yfutorítada en España en 1896, 

LA BADENS1 

^cguoi Jiuhfanoi, 
pinfitlei 1 f f l f i f i l t ra . 

• a t a b l o o l d a o n 1 * 4 0 . 

satuiBHTAOAS ros 

R A M Ó N A M A N N 

i 

• I L O r r i O A L L I , 17. — • i l í a c 

I V W m m 11». 

I 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N . T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A 
CAI.X.K d k S e v i l l a , 22 

y 22, DUPLICADO 

Abonos, Aguas, etc. 
A f * b í t r a g e s 

Contratos á precios reducidos 

B I L B A O 
SB, C a l l e C o l ó n d e L a h e á t e g u i , 35 

y M a r q u é s d e l P u e r t o 
T e l é f o n o 456 

Fletes 
El mercado de fl3tes se sostiene, particularmente, los fletes de 

mineral de nuestro puerto y los dé carbón para los del Golfo de 
Vizcaya. 

Mercado de carbones 
Los carbones se sostienen con mucha firmeza y si como es de 

temer se declaran en huelga algunas minas en las que trabajan 
los obreros no federados los precios de carbones tendrán una 
nueva alza, 

Los tipos corrientes hoy son de 16/3 á 17/- los Cardiff superio
res, 15/6 á 16/3 los de segunda y 14/6 á 15/3 los Moumouthshires. 
franco á bordo. 

Newcastle, on Tyne 2 le Noviembre de 1906. 

(Remitido por los Sres. Chioers A Fraser) . 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-00-0- áL. 
19-5-0 y los ingleses de L. 19 5-0 á L. 19 10-0 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 19-6-0. 
L a plata Jiña. Disponible á 35 Peniques.-Entrega á dos me

ses 35 Peniques.—Todo por onza inglesa. 

Cotizaeion del h i e p p o en Glasgoua 

Según despachos recibidos por el Circulo Minero de Bilbao. 
Octubre 29 Escocia 57/11 Hematites 69/10 

» 30 » 57/10 » 69/9 
» 31 

Noviembre 2 

Londres 

57/8 » 67/6 
57/3 )) 69/8 

2 de Noviembre de 1906 
L i b r a s 

3 meses. 
Cobre—«Standard* 

» » » 
» Best Selocted . . . 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes . . 
» » —Barritas . . 

Plomo.—Español . . , . 
Hierro—Escocés.—Warrant. . 

» Middlesbro . . . . 
Hematites 
Rio-Tinto 
Tharsis. . . . • • 

9 
Acciones. 

Plata • 
Exterior Español. . . . . . . . . • • 
Cambio á 3 m\f. 
Régulo de antimoniQ. . • • • • • 1 : •. ' 

' THÓMAS MORRISON Y C/.-BILBAO 

97- 07-6 
98- 02-6 

103-10-0 
194-15-0 
196-00-0 
196- 00-0 
197- 00-0 
19-10-0 

61-9 
57-3 
69-9 

75-00-0 
7-2-6 

32-11/6 
94-0/0 
00-0/0 

105-00-0 

gartagena 

Plomo en barras. , . . . . 
Sulfures Linares 78 J " . . . . 
Carbonates del 50 
Hierro (Descargador) 50 por 10fJ 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 

B I L B A O 

46 k. Ptas. 22 625 
» > 15'75 
» » 8 90 

ptas. tonelada 7l00 á 8'00 
11 0,0 silice » » 17'50 á 17'75 

Carbonato 1 / de. 
» 2 , ^ 6 . 

Rubio 1.a de. 
2 . ^ 6 . 
1 / de. 
2 . ^ 0 . 

Campanil 

Hematite 
Lingote de Fundición 

» » Afino.. . . . . 
Barras dimensiones .corrientes.. 
Angulos precio medio. . . . . 
Viguería precio medio. . . . . 
Carriles pesados id . . . . 

» ligeros id 
Chapas id. . . 
Hojalata caja marca B. . . . , 

Sh. 

9 
» 

Ptas. 
• » 

» 
» 

i» 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

» 

Carbones 
Bn las cuencas de Asturias 

/Gribados . . . . . . . .20 
Sobre vagón en las mi-^Galletas lavadas. . . . . 19 á 20 

ñas, A boj do en Gijón ó loranzas lavadas 17 á 18 
Avilés, de 3 á 4 pese- Wenudos lavados secos . . 12 á 14 
tas, más fldem id. fraguas y para cok 13 á 15 

.Mezclas para gas 15 á 17 
(Grueso 20 

Puertollano en vagón, por Wpanadillo lavado especial 16 
contratas 

León, sobre avgón 

Avellanas lavadas 13 
'Menudo 7 
Galletas lavadas .20 
Menudo lavado 13 

< 
tí 
En 

O 
O 
O 

LOS MEJORES DE ESPAÑA 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 
p a c í / i c o , 1 2 , M a d r i d , 

RESISTEN ALTAS TEMPERATU RAS 

fe 

O 
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l u f o r ^ r ^ n m a r í t i m a 
IMPORTACTOI' DEL EXTRANJERO 

S& r a r o i entrado.* " « j í s puerto dead* el día 27 de Octu
bre ni 2 de Noüiembr'e d* 1106 
Dn 27 - Vapor beler* SFRESR. Do Ambpres- 281 rollos 15150 k 

alfími»; • tío hierro, Ysnko Hermanos; 4 h^las 1155 k papel S. Capa; 
7 hultos 775 k p'irel y sobres, 79 csj^s 4898 k acero en barras, 1 
c ĵa 9 2 k ferretería, latón, «te, A. Conrad y Compañía; 20 barriles 
50SO k piezas parn tubos. Sociedad Tubos Forjados: S2 bultos 6700 
k calces. Compañía dfd Ferrocarril de Duratigo á Zumárraga; 44 
bultos 7500 k vidrio, Sociodrd Gpnoral de Industria y Comercio: 
S bulto» 015 k piezas de mácninas. 3 cajas 369 k limrs. 2 cajas 47 
kilos piedras para afilar, 1 naqúfte 2 k herramientas. 1 barril 197 
kilos martillos, Igartna v Compañía; 1 caja 440 k máquina de tos 
tar, 1 caja 108 k ladrillos refractarios. S. Ai una é hijos; 50 barriles 
100Í9 k aceite n-gro. J Otac uv: 300 barriles Fi4000 k cp^ento, 20 
balas 1500 Ir café. Í00 ŝ cos 10000 k maíz, 15 barriles 1702 k azul 
ultramar, 18 barrios 37¡|R k ao^ite mineral, li 0 balas 507> k baca
lao, 267 sacón 20025 k fosfato Thomns, 3.csjas 69i k maquinaria, 1 
caja 60 k piezas de maquinaria. 223 «tados 11103 k ohapp.s. 12 ba
rriles 960 k manteca, 700 cajas 106700 k ladrillos refractarios, á la 
orden. Total 268651 k 

Vapor español DONATA. De Liverpool: 125 fardos 6348 k baca
lao. M. Azaola: 30 barriles 8157 k almagra. Barandiar^n y Com
pañía; 1 csja 105 k tejidos, M. Tard^nal; 979 sacos 2446? k magne
sita calcinada. La BascOpia; 1 f rd^ 30 k tejidos. Viuda: de.1. Lozano 
é hijos; 5 bultos 531 k ferretería, 8 bultos 1878 k maquinaria. 8 
bu'tos 1593 k carpintería, molduras, cerraduras, etc.. 2 cajas 29 k 
piezas de máquinas, H bultos 15^ k acero, 1 caja 14 k cuchillería 
y anuncios, 150 piezas y 2 oajas 2274 k tubos de latón. Yanke Her
manos; f> balas 2860 k hilazas dfl lin->, P. Sab«>.s; 60 sacos 6162 k 
arcilla de china, 1 oaja 76 k barriles do acero. 33 bultos 1862 kilos 
acero en barras, 6 barrees 1194 k aroite mineral, A. Conrad v rom
pa nía: 4 fardos 518 k alfombras, M. Bilbao v Compañía: 4 fardos 
326 k id , 2 cajas 196 k ton dos, G Poirier: 32 «ta dos 2000 k acero 
en barras, Viuda de Vicuña; 1 caja 101 k tela imnermeahl.e. Hijos 
de D. Martínez; 2 rollos 1270 k cabio de acoro, S. Ortíz; 2 sajas 63 
kilos maquinaria, 1 o q'We 8 k tejidos. H. do Azqueta; 1 caja 243 
kilos tubos chapeados R. Manjarrés; 4 cajas 15849 k ladrillos, R. 
de Aburto; 2 piezas 1 41 k olanchas nara calderas. Hijos do A. 
Cortadi y Compañía; l caĵ  187 k tpji^los. J. Ped ra jo: 546 sacos 
50797 k abono, F R. Nocher; 1 caja 188 k aparatos músicalos me
ca lieos. 1 caja 66 k rollos de papel para id , N. Diego: 97 bultos 
4644 k ferretería, chañas dd cobro, etc.. Rrice v Mariscal; 50 lingo
tes 538 k estaño, 3 barriles 633 k id., T. Morrison y Comnañía: 30 
cajas 4548 k hilo de algodón. Hilaturas de Fabra y Coats- 5̂ fardos 
2794 k bacalao, R Ibarreche v Comnañía-, 4i fnrdos 22R6 k idem, 
Zavala y Aguirre- 25 fardos 1270 k id , ,r{. Ibarr^che, Lasa v Com
pañía; 60 fardos 304^id.. D. Ibarrocho; 60 fardos 304S k id., L. 
Salcedo; 20 sacos 1964 k habichaelas. 140 fardos 7112 k bacalao. 1 
barril y 1 saco 135 k patatas, A. Vide* v ^omnañía; 2 barriles 169 
k jamones, 1 caja 13 k tocino, 2 cajas 81 k queso, 1 oaja 70 k ma
quinaria, 5 cijas 211 k avena, 7 cajas 212 k pasas. P 'Barcena: 6 
bultos 2959 k calderas do vapor y accesorios, 1 caja 76 k parte de 
maquinaria, Sheldon, G ien'-ga y Compañía: 1 caja 3740 k locomo
tora y accosorios, J. d^l Castaño; 3 fardos 289 k'hules. Socios de 
la Peña: 9 bultos 1368 k maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y 
Compañía; 5 cajas 1305 k sulfato de cobre, 2 rollos 873 k cables de 
acero, 500 sacos 51475 k cuero molido para abono, 30 fardos 7834 k 
algodón en rama. 1 tambor 49 k barniz 100 ŝ cô i 9774 k habichue
las, 13 bultos 1248 k ferretería, 6020 piezas 36920 k duelas, 1 caia 
26 k partes de maquinaria, 1 rollo 1941 k cable de acero, 20 barri
les 4262 k brea, 4060 k hierro en lingotes, 16 casóos 1131 k carbo
nato de amoniaco, 20 barriles 5437 V almaerra, 18 cajas 3931 kilos 
maquinaria y cable de alambro, 35 cajas 746 k espíritu. 15 cascos 
10694 k ferro-manganeso, 1 caja 10 k piezas para motores á gas. 
210 bultos 6744 k manioca, 99 cajas 266M k tocino, 415 fardos 20817 
k bacalao, á la orden. Total 37031 f> k. 

DIA 29 —Vapor español KATALIÑ. De Ba//ona: 6000 tablas 
pino, Alberdi. Beiscoechei v Compañía; 7000 tablas 500 fajos lis
tones. 2000 tablillas, J. Abrisqnota; 2500 tablillas, J. Uribasterra; 
1700 tablas. Arana y Lupardo: 6 bultos 405 k tejidos v alfombras, 
1 caja 45 k calzado de sroma, M. Bilbao y Compañía; 5 bultos 427 k 
tejidos, 1 caja 71 k pieles de adorno, cartón, porcelana y otros, 1 
caja 36 k ciruelas, G Poirier. Total 168484 k. 

DIA 2.—Vapor español CABO TORIÑANA. Transbordo del 
vapor «St. Croix. De Tampico: 321 sacos r2í2l k garbanzos, I . 
Ubieta. 

De Veracruz: 1971 sacos 199891 k garbanzos, á la orden. 
IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga entrados en este puerto desde el día 27 de Octu 
bre a l 2 de Noviembre de 1906. 
DIA 27.—Vapor LldG. De San Sebtst ián: 2íl24 k cola resinosa. 

La Papelera Española:; 30000 k cemento, Lostaló, Arrizabalaga y 
Compañía. 

Vapor MARIA MERCEDES. De Posajes: 76933 k traviesas de 
madera, á la orden. 

Vapor CANTONv. De Castro; 60000 k tierra, Altos Hornos de 
Vizcaya; 200 k ladrillos. 4215 k envases. F. García. 

Vapor MASIA MAGDALENA. De Vivero: 9200 k tablaf de pino, 
J. Abrisqueta. 

De Rivndeo: 6363 k alubias, F. García. 
De Avilés: 1200 k envases. 2500 k alubias, J. Padró; 68140 k zinc. 

Real Compañía Asturiana. 
De Santander: 2520 k azúcar y café, A. Videa y Compañía; 401 k 

café, J. J. Díaz Gamarra. Total 90330 k. 
Vapor ANTONIO. De Corcubión: 248000 kilos hierro viejo, á la 

orden. 
DÍA 29.-Vapor NRMROD. De Pinatar: 320000 k sal, A. Guinea. 
DIA 31.—Vapor GALICIA. De Camnosanco 30000 k tablillas de 

pino. Fourcade v Provot; 20000 k id.. Tapia y Sobrino; 20000 k id-, 
F Moral. Total 70000 k. 

Vapor ITALICA. De Alicante: 1748 k pimentón, 415015 k vino, 
á la orden. 

De Torreoipja: 60000 k sal. á la orden. Total 476763 k. 
Vapor M^RIA CRUZ. De Gijón: 2160 k morcillas, L. Landábu-

ru; 19225 k sidra, E. Contó y Compañía; 1010 k bujías, Yanke Her
manos: 6462 k k aceite de linaza. E. Roy. 1425 k cajas vacías, Sd. 
General de Ind ustria v Comercio; 660 k pipería, Olavarrieta y 
Compañía; 5861 k arsénico, H. de Azqueta; 1800 k pipería, 1958 k 
varios, 2028 k cacao, á la orden. 

Do San Esteban de Pravia: 2670 k conservas y sardinas prensa
das. C. Aguirre. 

De Santander; 4500 k conservas, F. García. Total 49759 k. 
DIV2.—Vanor CARO TORINANV De Barcelona: 813 ic azúcar, 

G. Larrínaga; 3625 k id., V. Urigüen; 1458 k vinagre, M. Bilbao é 
hijo; 12000 k aceite. Tapia Hermanos: 587 k hilados. Hilaturas de 
Fabra v Coats; 7500 k café. 10271 k tierra y otros, á la orden. 

De Valencia: 6600 k azulejos D. Bisaldúa: 9200 k id.. Viuda de 
M. Tadeo; 6000 k aceite. Tapia Hermanos; 365S k tabaco. Compa
ñía Arrendataria; 54500 k arroz, 31300 k harina de id., 6400 k sal
vado. 61110 k vino. 3000 k crin vegotal. á la orden. 

De Alicante: 600 k coco, M. Solá: 82790 k vino, á la orden. 
De M^aa; 17250 k azúcar. Viuda de F. Astorqui; 3051 k i d , 

^oope^tiva Cívico-Mililar; 2875 k id., R. Torres; 456 k licores, 
Oyan^nren v Guevara; 1150 k vino. P Ocón. 

De Sevilla: 300 k loza \ . Cmrad v Compañía; 300 k id., C. Ce-
verio; 550 k id., J. M. Amézaga; 1370 k id.. Hormaza y Sarasua; 
390 k id., A. Cortina y Hermano; 58336 k vino, 9500 k aceite, 30000 
k habas, á la orden. 

De Cádiz: 600 k vino. P. Ocón; 400 k botellas vacías. La Rioja 
Alta; 100 k mineral de hierro, 1503 k vino, 6900 k salvado, 23100 k 
higos, á la orden. 

De Vigo: 400 k conservas, R. Torres; 199 k aguis rainerales,T. 
Zubiría v Compañía; 29000 k madera de pino, á la orden. 

De Villagarcia: 3750 k sardina salada, T. Eguileor; 2750 k id,, á 
la orden. 

De Coruña: 3000 k garbanzos, Masip v Compañía. 
De Santander 12000 k azúcar, J. T. Üribe; 3000 k id., A. Simón 

Martínez; 7350 k conservas, E. Couto y Compañía. Total 531292 k. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga salidos de este puerto desde el 27 de Octubre 
al 2 de Noviembre de 1906. 
DIA 27.—Vapor CABO QUEJO. Para Pasajes: 4758 k papel para 

liar cigarrillos, L. Landaluce; 300 k cajas vacías, Bergé y Com
pañía. 

Para Santander: 2151 k papel para liar cigarrillos, L. Landalu
ce; 3665 k hierro en barras, chapas y vigas, J. M. de las Riyas; 917 
k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 1596 k acero en barras. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferro l : 68 k licor, Barbier é hijos; 213 k pasta para lim
piar metales. Z. Andrés y Urlézaga; 1060 k alambre de hierro, Sd. 
Alambres del Cadagua; 260 k vino. Bodegas Bilbaínas; 700 k hierro 
manufacturado, Yanke Hermanos; 860 k cubos y baños de hierro. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 500 k garbanzos, G. Escudero; 4000 k harina, Sd. 
Harino-Panadera; 1140 k papel, R. Coca; 10000 k hierro en lingotes, 
J. M. de las Rivas; 200 k herramientas, Elorza ó hijo; 6979 k papel 
para liar cigarrillos, L. Landaluce; 6300 k clavos, Rifó y Sánchez; 
9604 k id., F. Echevarría é hijos; 1367 k tubos de hierro, Sd. Tubos 
Forjados; 2405 k camas de hierro, M. Ibáñez; 336 k hojalata, R. 
Rochelt é hijos; 956 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urléza
ga; 596 k vino, 29 k cápsulas para botellas, Bodegas Bilbaínas; 9(j00 
k harina, 1150 k salvado, Ugalde y Compañía; 70 k anuncios do 
latón, vidrio y papel. Compañía Vinícola del N. España; 570 k cal
deras de cobre, P. D. Mendivil; 2500 k harina, E. Coste y Vildóso-
la; 6000 k hierro, Sd. Santa Ana; 1500 k hojalata, 8900 k hierro y 
acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 5715 k papel. 
La Papelera Española. 

Para Vil lagarcia: 1300 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 1300 
k hierro, Sd. Santa Ana; 1825 k hierro en barras y chapas, Sd. Pu
rísima Concepción; 113 k hierro manufacturado, Yanke Herma

nos,! 5604 k clavos, F. Echevarría é hijos; 27 k licor, M- A cha; 4362 
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k hojalata, R. Rochelt é hijos; 3255 k conservas, L. Landáburu; 
1335 k licores. Viuda de P. Pomés; 1380 k cabezuela, Uí?«lde y 
Comnañía; 1015 k camas d^ hierro, M. Ibáñez; 1380 k snlvado, É. 
Coste y . ildósola. 13OC0 k h^j data. La ásconiá; 38340 k hierro, 
153 k tornillos, Talleres del O'idHgua, 2110 k hojalata, 1959 k hierro 
y acere en chapas y columnas. Altos Hornq- de. Vizcaya 

Para Marín: 3750 k hojalata, La Basconia: 550 k laims, 4 k pie
zas para tubos, Morgan, Elliot y G.a; 1100 U clavos. Sd. Alambres 
del Cadagua; 8000 k harina. 2875 k salvadillo, Sd. Harino-Panade-
ra; 4060 k bacalao, Schmedling y Compañía; 8640 k botellas vacías. 
Compañía General de las Vidrieras Españolas. 

Para Vigo: 80 k tabaco en cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 490 
k herramientas, Elorza é hiio; 207 k vidrio, 257 k c i e ñ a s do hie
rro, 574 k hierro manufacturado, 6237 k conservas, Yanke Herma
nos, 9000 k hierro en barras, Sd. Santa Ana; 520 k vino. Viuda é 
hijo de J. Iturriagsgoitia; 950 k camas de hierro. M. Ibáñez; 530 k 
hierro en barra?, Sd Purísima concepción; 3725 k alambre de 
hierro, 55 k clavos, F. L. Dubus; 58 k papel, R . Coca; 217 k aceite 
mineral, A. Conrad y Compañía; 2099 k tubos de hierro, Sd. Tubos 
Forjados; 5000 k harina, Ugalde y Compañía; 4̂ 8 kilos conservas. 
Viuda ó hijos de F. Lumbreras; 2000 k hojalata, R . Rochelt é hi
jos; 30 k correa de cuer \ Ansoleaga Hermanos; 1100 k clavos, sd. 
Alambres del Cadagua; 1762 k tierra industrial. Lizaur Hermanos 
y Compañía; 21400 k hojalata. La Basconia; 4060 k cubos y baños 
de hierro, 64630 k hojalata, 25000 k hierro en lingotes, 6620 k hie
rro y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya^ 22s9 k papel, La 
Papelera Española. 

Para//ae¿oa: 56 k cables de hierro, Sd. Franco-Española de 
Trefilería; 1315 k hierro en chapas, J. M. de las Rivas; 3e4 k vino, 
Bodegas bilbainas; 287 k tabaco en cigarrillos. Fábrica de Taba
cos; 2380 k acero fundido. Talleres de Deusto; 56 k tirafondos de 
hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 70 k papel lija, Sd. Pro
ductos para Pulimento; 1800 k pipería, E. Durand; 1000 k abono, 
G. Escudero; 200000 k hierro en lingotes, 5255 k hierro y acero en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1365 k hierro en barras, J. M. de las RÍVÜS. 
Para Cádiz: 1040 k papel. La Papelera Española; 170 k papel l i 

ja, Sd. Productos para Pulimento; 469 k hierro manufacturado, 
Yanke Hermanos; 379 k tabaco en cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 
7456 k papel para liar cigarrillos, L. Landaluce; 1857 k hierro ma
nufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 647 k armas de fuego, A. Con
rad y Compañía; 134 k chapas de latón. Earle, Bourne y Compa
ñía; 5415 k vidrio plano. Agrupación Vidriera Española; 1440 ho
jalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 19795 k hierro en chapas y vigas, J. M. de las 
Rivas. 

Para Almería: 1601 k tabaco en cigarrillos. Fábrica de Taba
cos; 3500 k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 1120 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 1424 k herramientas. Viuda de Pérez y Yarza; 
6120 k bacalao, Schmedling y Compañía; 846 k vino. Viuda é hijo 
de J. Iturriagagoitia; 880 k vidrio plano, Agrupación Vidriera Es
pañola; 18079 k hierro en barras, chapas y carriles. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Cartagena: 223 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 420 
k hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 3461 k hierro, J. M. 
de las Rivas; 4500 k hojalata. La Basconia; 5016 k papel. La Pape
lera Española; 5462 k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 5090 k clavos. F. Echevarría é hijos; 207 k 
tabaco en cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 910 k acero fundido. 
Talleres de Deusto; 600 k hojalata, 29805 k hierro y acero en ba
rras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. Total 691387 k. 

Vapor CABO ORTEGAL. Para Alicante: 2000 k pipería usada, 
F. Azpilicueta; 1800 k id., Buruaga Hermanos; 2000 id., P. Ocón; 
1800 k id., E. Bilbao; 3000 k id., V. Otaola; 5800 k id., G. Vidaurrá-
zaga; 4700 k id., Eguillor y Bernaola; 1000 k id., F. Msguregui; 
2200 k id., E. Menchaca; 4500 k id.. Baldor y Greño; 1000 k id., A. 
Flaño y Hermanos; 4400 k id.. I . Urrutia; 1500 k id., I . Archidona; 
8640 k id., Bodegas Bilbainas; 800 k id., Amorrortu y Linaza; 3100 
k id., Elorriaga y Compañía; 2000 k id., V. Mellado; 1500 k id., G. 
Umaran. 

Para Valeñe a: 3000 k pipería usada, E. Bilbao; 700 k id., S. 
Gómez; 1200 k id , I . Linaso; 2800 k id., V. Mellado. Total 59778 k. 

Vapor BRAVO. Para Hueloa: 1275 kilos bacalao, Schmedling y 
Compañía; 8125 k vagones y bastidores de hierro, H. de Azqueta; 
3747 k tubería de hierro, Sd. Aurrerá. 

Para Sevilla: 605 k accesorios para calderas de hierro, Cháva-
rri , Petrement y Compañía. 

Para Algeciras: 512 k drogas, A. Garmendia. 
Para Valencia: 1517 k aguas minerales, F. García. Total 15781 

kilos. 
Pailebot SAN JUAN DE DIOS. Para Pasajes: 50000 k carbón, 

Arriaga y Compañía. 
Vapor COMERCIO. Para Rivadesella: 184 k hierro en barras, 

Urízar y Aldecoa; 656 k camas de hierro, M. Ibáñez; 5500 k hari
na, 580 k harinilla, Ugalde y Compañía; 2100 k aceite, Olavarrieta 
y Compañía. 

Para Gí/dn: 4300 k ácido clorhídrico, Sd. General de Industria 
y Comercio; 99 k chapas de cobre. Pradera Hermanos y Compa
ñía; 260 k vino. Compañía Vinícola del N. España; 5735 k hilaza de 
yute, Power y Echeguren; 10000 k harina, Ugalde y Compañía. 

Para Avilés: 11820 k glicerina, 1224 k papel, Sd. General de in
dustria y Comercio. 

Para Vega de Rioadeo: 13300 k cernen o Viuda de Vicuña. 
Para F/oero: 1̂ 56 k harinilla, Lecube Hu ií.aiK.S; 1250 k VÍAXXO 

mecánico. J. Caballero; 81 k quesos, B. Manjarróa; 12(0 k harina, 
E. Coste y Vildósola; 102 k baca ao. Hijo de P. Bast rro; 50000 li 
harina, Í150 k cabezuela, 2650 ': h¡i-inilla, Ugalde i Compañía, 
Total 113447 k. 

DIA 28.—Vapor CABO HIGUER. Pare. Santander: i:;93i k hie
rro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 7023 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlé
zaga; 4000 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 5959 k papel para 
liar cigarrillos, L. Landaluce; 5'ÍO k p'pería, H. Otaduv; 2300 k tor
nillos de hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 9i36 k tabaco, 
Fábrica de Tabacos: 600 k cascos vacíos, A. Carrera; 10325 k flejes 
de acero. Hijos de R García: 2140 k vino, 20 k estaño para bote
llas, Compañía Vinícola del N. España; 360 k pipería, P. Ocón; 2700 
k id.. E Bilbao; 7680 k clavos, 3099 k alambre de hierro. F. L. Du
bus; 1232 k chapas de latón, 107 k soldadura de latón, 64 k pasta 
para fundir, 528 k tubos de latón. Earle, Bourne y Compañía; 59 k 
libros de comercio, Sd. Bilbaína de Art s Gráficas; 1000 k pipería, 
J. Goiri; 10000 k harina, 1007 k rejas de hierro, 103 k mazas de hie
rro, E. Coste y Vildósola; 13 k palanca, 234 k maquinaria, A. H. 
Schüt; 5900 k clavos, F. Echevarría é hijos; 500 k hojalata, 900 k 
hierro galvanizado, 250 k palas le hierro, La Bescoñia; 534̂ 4 k 
papel. La Papelera Española; f.'OOO k azúcar, Sd. General Azucare
ra Espinóla; 5970 k hojalata, 83 3 k cubos de hierro, 50000 k hierro 
en lingotes, 234369 k hierro y acero en barras, chapas y carriles, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 261 k glicerina, Sd. General de Industria y Co
mercio; 800 k aceite, Canivell Hermanos; J50 k papel lija, Sd. Pro
ductos para Pulimento; 680 kilos picachones de hierro, Vidarte y 
Compañía; 286 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 390 k vino. Compa
ñía Vinícola del N. España; 328 k tubos de latón, Earle, Bourne y 
Compañía; 777 k hierro manufíicturado, Z. Andrés y Urlézaga; 
3970 k clavos, F. Echevarría é hijos; 610 k cubos de hierro. La 
Basconia; 1462 k papel. La Papelera Española; 2950 k hojalata, 
2000 > k hierro en lingotes, 53750 k hierro en barras y chapas, Al
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 160 k redes, L. Arenaza; 6H0 k papel, L. Landa
luce; 1700 k muebles usados, R. García; 204 k tabaco. Fábrica de 
Tabacos; 5145 k clavos, F. Echevarría é hijos; 24300 k hojalata, 56 
k estaño, La Basconia; 15480 k vidro. Agrupación Vidriera Espa
ñola; 15058 k papel, La Papelera Española; 13515 k acero en barras 
y chapas, Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Valencia: 8214 k papel para liar cigarrillos, L. Landaluce; 
480 k conservas, L. Landáburu; 13735 k tabaco. Fábrica de Taba
cos; 930 k clavos. Sociedad Alambres del Cadagua; 597 k chapas y 
rol'os de latón, Earle. Bourne y Compañía; 268 k acero fundido, 
Talleres de Deusto; 448 k clavillos de latón, Pradera Hermanos y 
Compañía; 14054 k clacos, F. Echevarría ó hijos; 900 k ídem, 500 k 
alambre de hierro. Sociedad Franco Española de Trefilería; 14507 
k papel. La Papelera Española; 61838 k hierro y act-ro en barras 
y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 1625 k alambre de hierro, 1620 k clavos, Socie
dad Alambres del Cadagua; 110000 k hierro en lingotes, J. M. de las 
Bivas; 885 k papel para fumar. Socios de la Peña; 2580 k conservas, 
L. Landáburu; 3838 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 460 k perfumería, 
S. de Orive; 12̂ 0 k parrillas de hierro, B. B. de la Devesa; 1100 k 
hojalata, 72060 k hierro, laminado. La Basconia; 2620 k vidrio, 
Agrupación Vidriera Española; 355 k vino,Aldecoa Hermanos; 
18980 k hojalata, 238841 k hierro y acero en barras, chapas, carri
les, eclises y tornillos. Altos Hornos de Vizcaya. Total 1255841 k. 

DIA 29.—Vapor LABA.CBE. Para Santa Cruz de Tenerife: 2575 
k vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 440 k ídem, M. 
Lacuesta. 

Para Cádiz: 8000 k efectos usados para cubierta de buques, 
Bergé y Compañía. Total 11015 k. 

DIA 30.—Balandra SIMON. Para Bermeo: 1020 k azúcar, 101 k 
garbanzos, 202 k alubias, 26 k arroz, 35 k chocolate, 24 k bujías, 
Viuda de F. Astorqui; 81 k licor, A. Zubillaga; 84 k id., A. Arrarte; 
480 k azúcar, 172 k cacao, J. T. de Uribe; 34 k alcohol. A. Garmen
dia; 1830 k licores y otros. Testamentaría de E. Uralde. 3150 kilos 
azúcar, 150 k chocolate, 60 k cajas vacías, 166 k café, 45 k canela, 
Hijos de Zuricalday; 12200 k harina, 1680 k salvado, 240 k habas, 
200 k maiz, 640 k patatís, 15 » k alubias, 200 k garbanzos, 2400 kilos 
yeso 350 k jabón, 1431 k vino, 200 k azulejos de barro, 226 k loza, 
240 k conservas, 1153 k aceite, 560 k cerveza, 900 k tejas de barro, 
132 k muebles de madera, 271 k flejes de hierro, 250 k bacalao, 
1252 k madera de pino, 640 k hojalata, 200 k plomo, ICO k remos de 
haya 100 k crin vegetal, 112 k sardinas prensadas, 110 k cubos de 
zinc, 250 k cebada, 958 k varios, Arriaga y Compañía, Total 34615 
kilos. 

Balandra TRES HERMANOS. Para Lequeith: 974 k licores, J. 
de Barañano; 60 k id.. Herederos de Abaitua Hemos.; 1376 k azú
car 162 k cafó, V. de Urigüen; 1262 k licores y otros. Testamen
taría de E. Uralde; 330 k petróleo, 1000 k harina, 1800 k vino, 1950' 
k salvado, 430 k aceite, 500 k patatas, 330 k garbanzos, 200 k loza, 
1(!0 k alubias, 280 k tubos de hierro, 800 k habas, 1150 k madera, 
222 k varios, Viuda de Vicuña. Total 13020 k, 
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A C T I V O 

rap-Hal . 
S i t c u r s a l d e l B a n c o de TRapaña 
y o n e d a s de o ro . . 
E f e c t o s en C a r t e r a 
C ^r responsales d e u d o r e s . 
P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a de v a l / res 
C u e n t a s f t c s . c o n g t í a . de v a l o r e s . 
P ó l i z a s de Oto c o n g t í a . de v a l o r e s 
D e n d o r s a d ive r sos . . 
(bastos genera les 
<^ast ' s d e instalación .. 
M o b i l i a r i o 
V a l o r e s en p o d o r de cor responsa les . 
Cnnones a l cob ro 
A c c i o n i s t a s 
A c c i o n e s en c a r t e r a 

4.584.!) 14,58 

.10.273.710,00 

^ ^ p t o s . d e e f t o s c t i s t o d . dg.ft^Q.ñPH, 
•jj d e p ó s i t o s n e c e s a r i o s . 250.000,00 
_c D p t ó s . de p t m o s . so-
g b r e v a l o r e s 

D p t o a . de c tas . c o n ga 
< r a n t í a y c r é d i t o . . . . 

P A S I V O 
C a p i t a l 
F o n d o de r e s e r v a 200.000.no 
S e g u n d o F o n d o de Rese rva Stü.OOo.OO 
C u e n t a s c o r r i e n t e s 
C o n g c i o n e s . v o l u n t a r i a s en e f e c t i v o 
C o n g c i o n e s . a n u a l e s 
T n p o n e n t e s en l a Caja de A h o r r o s 
Cor responsa le s A c i e e d o r e s 
A c r e e d o r e s D i v e r s o s 
E f e c t o s á. p a g a r 
C r é d i t o s c o n c e d i d o s c o n g t í a . de V s . 
A c r e e d o r e s p o r cupones 
D i v i d e n d o a c t i v o 
B e n e f i c i o s 

D e p s t a n t e s . de efec
to s en c u s t o d i a 43.f>'a ¡í<>3,43 

Depos i t e s , necesa r ios 2 0.000,00 
Deptes . de p r é s t a m o s 

sobre v a l o r e s á . F S l ^ U ^ 1 -
Dep te s . de c t a s . c o n 

g t í a . de c r é d i t o 10.273.710,00 

Pesetas C's. 

S .M ' 918.Oí 
134.653 94 

25.3f>6.M5.7a 
2.611 .SRI . =.6 
1 ,104.446 5S 
5.032.801.86 
8 . 4 4 8 . i n 

542 2^6 42 
4,3.773 7 i 

7 18 
io oen.sa 

5.287.í60.9H 

« onn ctno ro 
tO.ooo.onn.oo 

70.325.476.46 

58.618.28.01 

42<.047,' 91.47 

20.000.000.00 
1.040.000.00 

la.Hl8 222.()7 
0 0 57 

97ñ. S4 .10 
I8.387.2»8.1'.l 
3.Í27.4H6 32 

518.664.95 
430.25 

8 44s.20n,00 
13 02.S 00 
8.07H.50 

5t7.935.!»; 

70.329.478.46 

58.618.218.01 

128.917.6 4.4T 

Bilbao, 31 de Octubre de 1906. —El 
Více-presidente, José M.a San Martin. — E \ 
director gerente. Manuel Torróntegui. — E'i 
Contador, P de Zorrozüa. 

¿anco del Comercio 
Su s i íu i c ión en 31 de Octubre de 1906 

ACTIVO 
C a i a 
S u c u r s a l d e l B a n c o de E s p a ñ a e;v/c 
E f e c t o s en c a r t e r a 
P r é s t a m o s sobre v a l o r e s 
C r é d i t o s en c o c o n i n t e r é s 
Cor responsa les deudores 
C u e n t a s ^e e f e c t i v o 
D e u d o r e s d ive r sos , 
M o b i l i a r i o . 
Gas to s de i n s t a l a c i ó n 

» g e n e r a l e s 
C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n c o r r e s p l e s 
V a l o r e s en pode r de cor responsa les 

Pesetas C'ts. 

E n g a r a n t í a . . » | 
D E n c u s t o d i a . . . . | j 

Necesar ios < | 

PASIVO 

56.66-'.7S4,t7 
123.048.878.92 

C a p i t a l 
F o n d o de reser v a 
C u e n t a s c o r r i e n t e s 
C o n s i g n a c i o n e s v o l u n t e r í a s e f e c t i v o 
I m p o s i c i o n e s 3 meses á 1/2 % a n t í a l 
I m p o n e n t e s en l a Ca ja de A b o r r o s : . 
E f e c t o s p o r p a g a r 
Cor responsa le s ac reedores 
A c r e e d o r e s d ive r so s 
A c r e e d o r e s p o r cupones 
A c r e e d o r e s po r a m o r t i z a c i o n e s . . . . . 
Bene f i c io s en v a l o r e s p o r r e a l i z a r . . 
P é r d i d a s y g a n a n c i a s 
A c r e e d o r e s de v a l o r e s en p o d e r de 

cor re sponsa le s 

E n g a r a n t í a . . 51 
D E n c u s t o d i a . . . | l 

N e c e s a r i o s Sil 

55.062.748.47 
123.048.878.92 

4.!10.670 10 
3i0.9-0.11 

10 294.292-42 
7.*9!» 530-92 

14 261.372.98 

7 674.504.93 
580,010.90 

6.193 0 ' 
'r7.4,l7.-6 
38.410.74 

6.368.785.80 

51.612.249.73 

I7á.ll1.627.39 

.723.877.12 

5 000.000,00 
M)0.000,OQ 

11.054.454.01 
)14.285.70 

1.952.114.36 
28.620.486.85 

41.709 99 
1.992.148 41 

408 480. 1 
105.541 .28 
40.606.07 
3.884.87 

464.261.73 

114.338. 7 

51.612.249.73 

178.111.627. 

229.7 23.877 í í 

^ B.0 El Presidente de turno del Con
ejo de Admón., V. d* Z'bnl inchaur'ett . 
— El Dirti-.tor-Gerente, F^rnanrfo Ech oa-
iria.—El Contador,/os¿ áe Azcárate. 

¿anco de Vizcaya 
Su situación en 31 de Ontub -̂e de 1906 

A C T I V O 
Ca j a y B a n c o s • 
Efec tos en c a r t e r a 
V a l o r e s en p o d e r de cor responsa les 
P r é s t a m o s sobre v a l o r e s . . . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s de c r é d i t o c o n 

i n t e r é s 
Cor responsa les d e u d o r e s . . . . . . 
Deudores d iversos 
Cupones y a m o r t i z a c i o n e s a l c o b r o . 
T n m u e b l s 
M o b i l i a r i o • ' * 
Gas tos de i n s t a l a c i ó n y cajas p a r 

t i c u l a r e s 
I d . gene ra l e s 
A c c i o n e s 
A c c i o n i s t a s 

• i K n c u s t o d i a . . ^ « I 53.048..=.66.75 
^ o 3 E n g a r a n t í a . . | « | 41.781-40V3 
Q "S f N e c e s a r i o s . . . . te; I I 765.500 
V a l o r e s de c o m i t e n t e * 
en p o d e r de c o r r e s p o n 
sales I 4 721 392.50 

P A S I V O 
C a p i t a l 4 , . 
F o n d o fia r e s e r v a 
C u e n t a s c o r r i e n t e s á l a v i s t a . _ . . 
I m p o s i c i o n e s p a g a d e r a s á l a v i s t a . 
I d . i d . á 90 d í a s 
I m p o n e n t e s en l a Ca ja de A b o r r o s . 
Cor responsa les a c r e e d o r e s . . . 
A c r e e d o r e s d i v e r s o s . . . . . . 
I d . p o r cupones y a m o r t i z a c i o n e s 

a l c o b r o 
E f e c t o s p o r p a g a r 
D i v i d e n d o a c t i v o . . . . . . . 
Bene f i c ios . . . • 

ó <» ( E n c u s t o d i a , .-g ¿ 
§ ^ E n g a r a n t í a . . | ~ 
C¡ § ' Necesar ios . . . . te ; g 
V a l o r e s de c o m i t e n t e s 
en p o d e r de c o r r e s p o n 
sales 

153.046.565.75 
41.784.40 .53 

7tí5.5i)0 

1.721.3',2.50 

Pesetas Cts. 

3.I18.6S8.27 
17.128.412.04 
6.312.043.15 
5.446.614.47 

14 147.167.45 
3.781.7R5 48 

752":i«l "7 
21.879.20 

785 000.00 
27.000.00 
80.000 00 
63.175.46 

fi.500.000.00 
4.250.000 00 

62 408.793.29 

200.317.860.-8 

262.728.654.07 

15.non.000.00 
I.350.000.00 
9.770 895.8* 

¿31 972.99 
1.987.670 70 

29.770.917.74 
1.3I2.&55.57 
2.976.361.52 

50.83i.53 
35.274 23 
86.179 25 

555.627.91 

6?. 408.793.29 

200.377 860.7o 

262.726 054.07 

V.0 B.0 El Presidente de turno del con
sejo de Administración, Juan Velasco.— 
El Director Gerente, Enrique Ocharan. 
—El Contador, Manuel de Arrizabalaga. 

¿anco ffuipuzcoano 
Su situación en 31 deOctabre de 1906 

A C T I V O 
Caja y B a n c o de E s p a ñ a 
Cor r e sponsa l e s deudores 
B ienes i n m u e b l e s 
M o b i l i a r i o 
C a r t e r a 
P r é s t a m o s sobre v a l o r e s . . . . . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s de c r é d i t o y d i 

versas _ 
Cupones y a m o r t i z a c i o n e s a l c o b r o . 
G « s t o s gene ra l e s y sue ldos . . . . 
Diver sas c u e n t a s . . . . . . . . 
V a l o r e s en p o d e r de c o r r e s p o n s a l e s . 
A c c i o n i s t a s 

E f e c t o s en d e p ó s i t o , Nominales. 

P A S I V O 
C a p i t a l 10.000 A c c i o n e s de p t a s . 500. 
P o n d o de r e se rva ( e s t a t u t a r i o . . . 
S e g u n d o f o n d o de r e s e r v a ( v o l u n t a 
r i o ) . 
C u e n t a s c e r r i e n t e s _ • 
C o n s i g n a c i o n e s v o l u n t a r i a s e f e c t i v o 
I m p o s i c i o n e s Bonos á, v é n e t o , fijo . 
Cor re sponsa l e s ac r eedo re s . . . 
E f e c t o s á p a g a r . . . . . . . . 
C u p , a m o r t s y d i v i d e n d o s á p a g a r . 
A o i e d s . p o r c u p . y a m o r t s . a l c o b r o 
A c r e e d o r e s de v a l o r e e en p o d e r de 

cor responsa les . 
D i v e r s a s c u e n t a s 
Bene f i c io s 

E n g a r a n t í a . . 
D . B n c u s t o d i a . . | 

N e c e s a r i o s . . . . te; 

11.548.015 » 
86.373.409.33 

200.0CC » 

Pesetas Cts. 

1.741.842.74 
1.705.068.^1 
1.735.R49.53 

25 761.95 
5 787.09).95 

950.057.65 

4.195.824.93 
18.843-59 
38."8o-69 

110.950.74 
1 747.353.33 
2.000.000 » 

20.055.957.71 

98.121.424.33 

118.177.332.04 

B.000.000 » 
300.000 » 

235.Ü00 » 
8.856 077 69 

109.058.95 
3.737.203.2o 
1.439.037.18 

100.845.66 
87.195.32 
4.503.39 

1.747.?'83.38 
261.007.01 
178.640.92 

20.055.957.71 

98.121.424.33 

V.0 B.0 El Presidente de turno del G. de 
Administración, Faustino Eyuía . -E\ Direc
tor Gerente, Lucas García R u i z . — E \ 
Contador, Andrés G a r d a . 

¿anco de ¿ilbao 

Su s i tuación en 31 de Octubre de 1906 

A C T I V O 
Caja , E x i s t e n c i a en t n e t A l i c o 
S u c u r s a l d e l B . de K . . c t a c o r r i e n t e 
E f e c t o s en c a r t e r a 
P r é s t a m o s sobre v a l o r e s 
C u e n t a s c o r r i e n t e s de c r é d i t o c o n 

i n t e r é s 
Cor responsa le s deudo re s 
D i v e r s o s deudo re s 
Gas tos gene ra l e s y sueldos 
Ca ja de A h o r r o s 
C r é d i t o s c o n t i n g e n t e s 
B i e n e s i n m u e b l e s 
M o b i l i a r i o 
Cupones y a m o r t i z a c i o n e s a l c o b r o . 
V a l o r e s en p o d e r de co r r e sponsa l e s . 
A c c i o n e s 
A g e n c i a de P a r í s 

E n g a r a n t í a . 
V o l u n t a r i o s . 
N e c e s a r i o s . . , 

5fl.4ai.4'i9.23 
g \ 658 494.026.50 
^ ' 854.950 » 

P A S I V O 
C a p i t a l 60.000 A c c i o n e s de p t a s . 500. 
F o n d o de R e s e r v a ( e s t a t u a r i o ) 
S e g u n d o f o n d o de R e s e r v a ( v o l t r i o . ) 
U t i l i d a d e s de v a l o r e s n o r e a l i z a d o s 
Bene f i c io s y p é r d i d a s 
A c r e e d o r e s p o r c u e n t a s c o r r i e n t e s 

en B i l b a o 
C o n s i g n a c i o n e s v o l t r i a s en e f e c t i v o . 
I m p o n e n t e s en l a Ca ja de A h o r r o s . . 
Cor responsa les a c r e e d o r e . 
D i v e r s o s a c r e e d o r e s 
E f e c t o s á p a g a r 
D i v i d e n d o s po r p a g a r . . 
A c r e e d o r e s p o r c u p o n e s r e a l i z a d o s . 

I d . a m o r t i z a c i o n e s r e a l i z a d a s 
A c r e e d o r e s p o r c u p o n e s y a m o r t i z a 

c iones a l c o b r o 
A c r e e d o r e s de v a l o r e s e n p o d e r de 

co r re sponsa l e s 
A g e n c i a de P a r í s 

D e s a i r e s , en g a t í .* « I 
V o l u n t a r i o s n | 

A C R E E D O K E R | 
D e p ó t a . n e c e s a r i o s teí| 

59 421.409.23 
653.494.036.50 

351.950 » 

885.770 581.20 

Pesetas C'ts. 

6.504.858 66 
274.984.07 

35,935 385.36 
11.692.032 38 

25.139 
10.291 
8.012 

121 
8 
3 
:9 

35 
758 

12.603 
11.000 
47.234 

3 87 

586 80 
62>.50 
888.43 
70 ¡ 21 
062.40 
«•6.54 
903.61 
576 02 
701 » 
321.70 
000 » 
765.70 

172.500.195 47 

713.270.386 73 

30.000.000 » 
3.000.000 » 
3.000.000 » 

54.990.02 
959.579.29 

22.406.427.67 
'.311.045.85 

15.928.488.84 
1.843.118.97 
1.424.4'>2 78 

70.287.90 
22.225 » 

1 258.041.36 
585.515.30 

758.701 » 

12 603.321.70 
47.234.76».79 

172 5000105.47 

713.270.385 73 

885.770. ".81.20 

Bilbao 31 de Octubre de 1906.—V." B.* 
El Presidente de turno del C. de A., Vic. 
íoriano de Zabalinchaurreta.—E\ Director 
Gerente, D. de Unzur runzaga.—El Conta
dor, Santos de Gárate. 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 

Recaudación del mes de Octubre de 1906 

IMPOBTACIÓN P e s e t a s 

Extranjero, 

Cabotaje. 

Extranjero, 

Cabotaje. 

Carbón. . . . . . . 
Escorias de hierro, etc. 
Carga general. . . . 
Carbón 
Escorias de hierro, etc. 
Lingote de hierro. . . 
Carga general. . . . 

EXPORTACIÓN 
Mineral de hierro. . 
Lingote de hierro. . , 
Carga general. . . 
Carbón, escorias, etc.. 
Mineral de hierro. . . 
Lingote de hierro. . . 
Carga general. . . , 

• Total. . . 

11.285,21 
351,59 

19.661,92 
1.852,12 

595,48 
15 » 

5.181,63 

124.522,40 
2,003,26 
1.160,94 

18Í.44 
275 )) 
687.36 

5 615.98 
173 392,33 

118.177.882.04 

Bilbao 2de Noviembre de 1906.—El Pre
sidente, Lu i s de Salazar.—El Secretario 



ftÉVBtA BÍLÍUÓ 

S o e i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
ef lPITflL 12 M1LL0NES DE PESETAS 

1 1 , V i l l t t n v i e v a , 11 IV1 A . I > K I 13 
F A B B I C A S E N B I L B A O — O V I E D O — M A D R I D — S E V I L L A — C A R T A G E N A Y L ' S B O A 

GRAN PREMIO Exposición Universá de Lieja 19o5 (LA MAb ALTA RE^OMPENS^) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinarb - Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

w 
I 

Vf mmii 

Dirección postali Apartado 340. Dirección telegráfica y telefónica! GEIlveo» W AORIO 

P a r í s I 9 O 0 : G r a n d P r i x 

R. WOLF 
M a g d e b u r g . B u c k a u , A L E M A N I A 

j S e m í í í j a s y L o c o m ó v i l e s 

D e l e g a c i ó n g e n e r a l p a r a E s p a ñ a 

C A R R E T A S , 45, PRINCIPAL.—MADRID 

• de vapor saturado » 
y de vapor recalentado 

de alta presim de 10 á 100 caballos. Semiíijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 ctballos. Semiíijas tándem con doble recalentamiento y con conden
sación de 20 i 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento delvapor para la calefacción y otros usos Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K O D L i e e i O N T O T A L 450.000 e ^ B í l u L © » 

Prensas, Acumuladores, Remachadoras, Ascensores, Grúas 

M A Q U I N A R I A H I D R A U L I C A 

• • 

G R U A S E L E C T R I C A S 

de vapor y á mano 
de todos tipos y fuerzas 

G R U A S D E P E S C A N T E 

fijas y por t á t i l e s 

G O L I A T H , T I T A N S 

P U E N T E S , G R U A S , E T C . 

H E R R A M I E N T A S Y U T I L E S 

con ó sin 
Motores eléctr icos adaptados 

M A T E R I A L D E M I N A S 

B O M B A S d e T O D A S C L A S E S 

E 

I N G E N I E R Í A EN G E N E R A L 

Remachadora y Qrúahidráulicas, instaladas en unos talleres 
de Constricciones Metálicas enMadrid 

JACKSON & PHILLIPS L™ 
INQENIEROS, AGENJIS Y CONTRA TISTAS DE OBRAS 

Conde de Aranda, \ . M A D R I D Ccode de Aranda, 1 

Con gusto mandarán estudios y presupuestos gratis, átodo cliente serio, acompañando planos y especificaciones completas 



HEBISTA BILRA.Ó 

Sociedad anóirma. —Oapiíal Social. 32.700.000 ptas. 

FABRICAS 0£ HIEHRC, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8EMER Y MARTIN-SIEMENS 
H I E R R O S P U D B L A D O S Y H O M O G E N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O o L r r l l e » ® V i g a n ó l e 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

, CFÍAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICíOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PAR\ DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fabricación espeoial de Hojalata.—Cabos y baños galvanizados.—Latería para fábrica» 
de oonserras.—Bnvases de hoialata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigí') toda la correspondencia á ALTOS HORNOS D E VIZCAYA.—BILBAO 
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Documentos de Aduanas 

Ponemos en conocimiento de los seño
res Consignatarios, Corredores marítimos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español . 20pts. 12 6 
Idem en español ó inglés . . . . 20 » 12 6 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre . . . . . . . . . 8 » 6 3 
Idem para buques con carga . . . 8 » 6 3 
Idem para cambio de fondeadero. 8 » 6 3 
Lista de pasajeros 6 » 4 2 
Conocimientos para carga general 13 » 9 4 
Idem para mineral 18 » 9 
Avisos para cargar (talonarios de 

250 hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad, 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 » 6 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marítimo. 

Todos los trabajos llevarán el membre
te de la casa sin aumento de precio. 

Espartero, 6. 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R I T I M O S Y J U R A D O S — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

F L E T A D O R E S — B A N C A — C O M I S I O N E S — C O N S I G N A C I O N E S — D I R E C T O R E S G E R E N T E S DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 

B a t . — R E P R E S E N T A N T E S DE LA DAMPPSCHIFPFAHRTS N e p t u n . — S E R V I C I O REGULAR DE VAPORES E N T R E Amberes 

Rotterdam Y E L N O R T E DE E S P A Ñ A , Y V I C E V E R S A , CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS D E L MUNDO.— 

A G E N T E S G E N E R A L E S DE LAS COMPAÑÍAS DE S E G U R O S MARÍTIMOS, F L U V I A L E S Y T E R R E S T R E S 

I V O L ^ V I a n n l ^ CÍ i m y T ^ E L J V o r c l J O e*! o l x e > 
Y DE LA COMPAÑÍA DE S E G U R O S CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & U o n d o n & G l o b e " 

Agentes generales de los motores 

m i i i f M u d k , I f 

COMISARIOS DE AVERÍAS 

D a i m l e (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 

• EM B ' ú h m , Á l m e M M $ m m d § , I , f o l é í m ® 111 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL SISTEMA OTT© Pl 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA HUNT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó t n 

B o l o t ñ e 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

i 5 Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

• Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • I m c t o v i e o Peppesm • • 

Felipe IY. nfim.6.—MADRID 



RKVíSTA B I L B A O 

J E l m o r e ' s d e t a l l . A c t i c n - G e s e l l s c h a f t 
DE S C H L A D E R N , fíN A L E M A N I A 

F^̂ tô loa do ool̂ i-e» por* ©1 ppooedlmlento oleotrolltloo 
M E D A L L A D E HONOR M E D A L L A D E O R O 

Ambares 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania París 1900 
c T O B O S D E S O B R E R O J O sin soldadura desde un milímetro 

hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 
Ste vapor y de agua. 

MJI SÍLINOROS D E ©OBRE R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las maquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
e a M I S a S D E ©OBRE R O J O sin soldadura para condensa

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

T U B O S D E H I E R R O F O R J A D O R E C U B I E R T O S D E C O B R E 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de ínndición y pistones 
de bombas y prensas hidráulicas 

R e p r e s e n t a n t e , D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
eortes, 625 , I . 0 — B A R C E L O N A 
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© î aq 
¡i 01 «o 

CXI 

5: © 
H P 5 ** 9= S 
t-* ' 1—'O o 

» P O S ' 2 W P S-CO S» s' •-í sa •< ™ PJ so P P-oom 5= © © -tv 

P O ~© ® 
© © M 

2 i1! » s» 

t i 
C D 

x 
© S» S-O S.-b 
SO So S= P P 2 

F u n k e & C e w t n H a m b u r q o 
Ti-ansjjortos torre stress «xarltirrxos 

DIRECCIÓN TELEGRÍFICA: V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril j mar, de A l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa 
Segaros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. ^ reversa. 
Transportes áprecios alzados desde cualquier punto de j T l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 

I P í e L a n s o o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 
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REVISTA BILBAO 

G ^ - ^OCÍ 
Gran Gafé y R e s t a u r a n t JIODERHO 4 

SERVICIO ESMEEADISIMO A LA CAUTA 

Almuerzo con vino 4 Ptas. j \ * S / ^ Comida con vino 5 Ptas. 
G1 v y c> 

S o m b r e r e r í a , 6 
¿ a n c o de - G s p a ñ a , 3 B i l b a o 

U N D E R W O O D 

L a m e j o r d e l m u n d o 

6 @ r a n d s P r í x 

GUILLERMO TRUNIGER 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 

j S a l v a d o r 2 ) . d e C o r c u e r a 
COSMfi E C E E Y A R R I E 1 A , 1 

:% 

DE 

p r o p i e d a d i n d u s t r i a l 

PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, .NOMBRES, RECOMPENSAS 

Director 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

X ^ u l j l i o o c i ó n c J © lea O f i c i n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
R E V I S T A SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 

B A E C E L O N A 
Telegramast BOLIBflR BARCELONA.—Teléfono 

7 { e g l a m e f ¡ i o g e n e r a l 
paira el Régimen de la IWineiTÍa 

En miestra librería hemos puesto á la venta nna edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de M o 

En rústica 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

9 
C a r b ó n d e V a p o r 

? 
d e s v i t a e r i o i - o a 1 i d a cSL 

m a r c a B B N T X K O K 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

O * 
á 


